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Contratos firmados pe=
'o cei. Macedo Soares,

i:os Estados Unidos

lor c Harry Hopkins estiveram
presentes á conferência, para a
qual foram convidados os li­
deres do Congresso de ambos
os pariidos que aprovam a re.
vogaçáo da lei de neutra lida-

gevereos britâ­
nico e itaüaim

I.
de

Opinião do redator mi
lifar do “Times”

Siderurgia na
cional

A ATUALIDADE RUSSA
VISTA POR UM COR­

RESPONDENTE JA­
PONÊS

I.ONLBES, 7 (Reutc')
Adm tc-se nc.-la caril. I
dois avançi.s crmier-n-ii
’ão sendo levados a |
los alemães c- nt-a M.....

>■ do .tv iriado por a
lianos

Os Estados Unidos es­
tão construindo mais

de uma unidade de
guerra por dia

WASHINGTON, 7 (Reuters)
— O Departamento da Mari­
nha acaba de anunciar que os
estaleiros r.orte americanos es­
tão atualmente, batendo as
quilhas de mais duas unida­
des mercantes poi dia, sendo
que a média geral atinge a
mais de uma unidade de guer
ra por dia.

Assim a Io de setembro, ate
Io de outubro foram batidas
as quilhas de 38 navios, ao
mesmo tempo em que foram
lançados ao mar. nesse mesmo
pc-.riodo 26 unidades de guer­
ra, inclusive dcZ> couraçados.

“Sir” Noel Charles
Jiegcii a Nova Iorque,

a caminho do Rio

O sr. João Chede. i ustre
prefeto municipal de Palmei­
ra teve ensejo de. ontem, no
decorrer de uma visita de cor-
tezia que lhe fazia o diretor
do DIÁRIO DOS CAMPOS.
referir-se á magnífica impres­
são causada na visinha e hos­
pitaleira cidade pela disciplin;
demonstrada pelo 13’ R.
Nenhuma nota dissonante,

ny" e á “.Al|i;m<-e". <‘c Oh-
> .contrato da c rstrrci > <!i-

, rariis e < i-tr s nu h r ais I s
| limados a feirov-as brasiVi-
ras em um fe|;.] (]e ? 622
t i 'ares, come paite do ainpl -
nr.,.ict<, sideiurgico do Br.i
sil.

'i vi soes
das

:à.f. orteln ri
boido. de um

dc n<i todo eu em parle. Não
foram, naturalmente cc.-ivida-
des os ,idere<' isolacionistas.

O inespt rado decreto do go­
verno do Panamá ebrígará . ........- .. „
provavelmente ao sr. iocsevelt , círculos políticos.

foi criada

TOQJIO 7 (A.N.) — O cor
respondente do jo.vt l “Yoiniu
r>" em H -rim informa ao seu
diário sii; com o objetivo de
obter alimentos rapidamente.
os soviéticos esperam em ter­
ritório siberiano que <>s cereais
e«ttjam madures pa. a colhei
ta. Somente agora começaram
a colheita em pequenas fran­
jas do terreno onde se pode
notar certa inadureza dos. ce­
reais. O nesmo corresponden
te diz que especialmontf. i.:.
Sib tia oriental não é absruia
a falta quanto a cereais. Igual
mente, ?• Sibéria ocidental for
necia certas cuantido.les de
cereais que não podia entre­
tanto cobrir de todo as neces­
sidades da Sibéria oriental.
Nesse particular ha refermeias
também sobre as grgndes pro
ducões de petroleo e ferro.

Cl correspondente do “Yomiu
ri’’ entra em considerações,
concluindo no inlormé que o
regime bclchevista não estar í
cm condições de continuar a
guerra moderna no caso de se
ver cbrigado a r“tirar-se além
des Montes Urais.

0 PRESIDENTE ROO
SEVELT SOLICITA DO

NATIVOS FXPON-
TAJFOS

PARA A TROCA DE PRI
SIONEIROS

DESAPARECERA’ A LI-
HERDADE DA PAUVRa
ciâ GRANDE DEMOCRA-

C A DO NORTE? '
NOVA YORK. 7 (T. O.) —
coronel Lindbergh. discur­

sando em Fort Wayne perante
<> “America First Committee”.
declarou ter a impressão de
qu,. falava pela ultima vez.
pois está pressentindo que a
liberdade de palavi a desapa­
recerá na America do Norte.

UM JORNALISTA TUR
CO ATACA OS BUL=

GAROS

ra e á nobreza de sentimentos
da luzida oficialidade do Regi­
me» tc de Pinta Grossa, E con
cluiu dizendo que, ineg'vei
mente, o Exercito Brasileiro é
imi Exercito de elite, que na­
da fica a de/er seja sob que

■ peito fôr. a qualquer outro
d' n undo.

Repi oduzimot. aqui, sa­
tisfação as palavras do ilus­
tre 1 refeito de Palmeira, não
S" ] crque e stamos perieita-
inente acordes com elas como
para tpresentar ao g.ctioso
Jt' R I. na pessoa de sju pre-
elaro comandante, o cel. 2 ris-
tão de Alencar Araripe. i nos
so muito sincero parabém.

SílgíÇ
- ..

Nada como a historia para provar a mu=
fação da mentalidade do país. Nos áureos tein=
pos do segundo império, os senadores se da=
vam ao luxo de nomear, em seus debates, a
agricultura como a mãe de todas as industrias.
Hoje, diante de um mundo supentecnizado on=
de o ferro e a maquina estão construindo a nos­
sa civilização, poderiamos repetir o mesmo
diío de nossos avós? Logicamente, os fatos
nspondem com um “não” categórico. Países
agricolame.ite pobres, como a Inglaterra e a
Memanha, que abandonaram, desde ha anos, o
bato do sólo, são, no entanto, verdadeiras po
íencias de primeira grandeza. Toda a nação
que hoje cuida do sólo sem olhar, antes, para
o seu desenvolvimento técnico industrial, esta
sujeita a servir de satelite e condenada irreme­
diavelmente a amputação política e social de
sens direitos de soberania.

E? a mesma comparação histórica, entre dois
povos que se defrontam em seu destino, a
exemplo dos Azfecas; agricultores e dotados
de uma civilização fisiocrata perfeita, quando
se chocaram com as hostes de Cortez, tecnica=
mente superiores, dotadas de armamentos de
ferro e explosivos, suplantando o arco e a flexa.

Os povos agrícolas tem as virtudes da ter=
ra, se este estado não fosse perigoso no mun­
do de conflito em que vivemos. 0 camponês é.
Por natureza, um homem pacifico e cheio dos
mai5 sãos sentimentos. Os Estados fisiocratas
são, como o camponês, aumentado cem por
ccnio. Não tem a malicia política dos grandes
Esh dos industrializados que disputam lugares
a° sol, á força das armas. Que lições amargas
nos deu esta guerra ! Países que punham toda
a sua esperança na terra, foram batidos e es=
ma gados numa guerra fulminante. Camponeses
armados de alfange e foices atacando tanques
de aço! Que triste destino das duas civilizações!

0 Brasil tira dessa guerra e dos aconteci-
mentos atuais uma lição profunda. Pouco a
P^i co, mudando a mentalidade diante dos fa=
Ins. vai se modelando em um Brasil diferente,
que não confia mais na força da terra. Pelo
contrario, abrindo os olhos para um novo mun=
do que se discortina, está confiando, agora, na
ío ça do ferro. Exige-se, em nossa ferra, uma
‘ oya civilização baseada na industria, cuja
maíur expressão é a siderurgia. De fato, preci­
samos de muitas maquinas, temos sêde de ma=
quinas. Só com elas poderemos forjar um país
fo»teK cheio de vitalidade e confiante no futuro.

LONDRES. 7 (Rei-tcr) -
Infornu n. que Liam c<'iifir
mailas ns:^1a capital a;, n..t>
tiís clhuKadas p<'a radio
de Lvon e que lambem iirct-
laram cm .outras partes, s<:
'gunde as quais teria sido e.--
tal elei ido um acordo entre

se que ba atuaiment • ccica <ie
. :5 i avios americanos »(U< na­
vegam em alt ■ mar s< b o pa-
vil!'í<> do Pani-má, aiim de ilu
direm as restrições que ihe são
mpouat pela lei de neutrali- I

cididas na conferência a res­
peito da lei de neutralidade. .

tfntei rogado si o objetivo
da reunião foi a revogação
impleta oda lei, lider da ma­
ioria disse que não esgotou o
assunto na reunião e que será
necessário outro encontro afim
de que sejam terminadas as
èiseussíiea.

Os srs Cordell Huii. o vice-
presidente Wallace, Miii^n Taz

Clinica e Cirurgias das Doenças dos
OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. R. FONTES LIMA
MEDICO ESPECIALISTA

Dinl e esp na Fac. de Medicina da Baia Pratica nos
hosnitais de S Paulo e Campinas Ex-assist vol. da Sta. Casa
de S Plulo. Membro da Soc de Oftalmologia. CONSUXTAS .
partir de 1 de Novembro á rua 15 de Nov. n. 25, Altos d*
Farmacia Central. t - ----- -

N 'V \ Y( BK, 7 (Beuter) —
■ N c Charles, reccntcmen
r.cmoa k. <• nba xador <la

'■’ '.ritanL.i no Brasil, che-
islp cidade a
■'(■'iper”, em

Riu de Janeiro.

Não foi avariado
“Ark Royal”

I O.NDRI.S, 7 lA N )
Fci desmentida < f ciahmmte
n neti< ia de fente italiaii i se
giiiido <i qual o cita aviões

N.-cii nal Sciciaista
rigadn de organizar
■m p ’’aiii’;i •( “Obra

■e . Ji icntação"
b chiqueiros, 180 0(11)
ão i. li id< s. constan
con. restos da cezt-

e seu:, ccnsi lheiros paiiamen-
tares : mudar de tatica nas
atuais drmarches mo-
difieiicão 4a lei de neutralida-

I de. Essa é a opinião de todos
' ní ( <rÍCllIa-

l ide que proibem < s ,iL.vias
ameiicancs ele navegar i>.is zo­
nas perigosas Cerci de 10 des-
s' , r.r.vios pertence :n a Co-
mirsão Naval, sendo >• i stan-
tes -ie nropru dad i p.u í ieular.

■

■ A prissâo sebre !
do estaria ligciran.
miada A esse respe tc. o re
dator nii'itar do “Times”
larou qi.e si essas ofensivas

foram levadr.s (por diante 60
>u 70& das indtvdria» ;1*>
••erra da Rus.sia, estão em
rs do for capluradas no’
'....... não se pode dei

var de parte a possibilidade
• ■■■ãcs texm grande di'

iciúlade em manter svns CO
niunicações ,

CEL. ALENCAR AKnRIPE ■
qualquer soldado que fosse.
Todos se conduzindo c<?m 0
maior respeito e cavalheirismo
para Com as exmas. famílias e
para com os cidadãos com
quem trataram. . I

Asseverou o sr. Joso inecie
que a população de Palmeira.
com a honrosa visita que lhe
iéz o 13° R. I-, viu reafirma­
da e engrandecida a natural
admiração que vota às nossas
classes armadas.

Aludiu 5 operoso edil pal-
meirense á distinção, á cultu-

;il •?>!, 7 (T O.) — Den-
.Hibbiti do plano qua-

a’. a ( Ira de Auxilio
foi

e
de

Dc..de
'( bra de At yi i< dc Al:men
(ação'', já se duziram 52
n i'hò :s d<‘ quilí s supleiucir

■ ros .le carne c banha Des
a quantidade, 15 milhões de

quilos recaem sobre o ano dc
1940

bano, para a tri ca de prisic-
ne ros incapacitados

GENFERA, 7 (Beuter) —
íniei: ram-.sc <s (raba'h< s pr^
'imineres s< hre a trcca >’c
prisioneiros em caso de r>
çaliiação pel> s paise; bel ge
rantes. Este trabalho ietp..,-
;nvari; ve'nienle muito ' tem­
po e mesmo que se cheg'(•
■i.mnu conclusão. <> pn blon a
ainda não eslará resolvido
11O1S restam ;.s questões de

0 PRESIDENTE ROOSEVELT ENVMRA NOVA MENSAGEM AO ®G ÜSSC;‘biifiEF

PARAQUED1STAS ALEMÃES JA" EM TEFRITOR1O DO A DVERSÁRIO. FAZEM U,”r PE
QUENO DESCANSO PARA CONSULTAR O MAPA —. ( FOTO “TRANSOCEAN *). —

ROOSEVELT
WASHINGTON 7 (Reuters)

Depois da conferência rea­
lizada na Casa Branca, e na
qual tomaram prte os lideres
demoertas e republicanos o
i lider da maioria,

larou que o Presidente Roo
.vclt enviará ao Congresso

u a mensagem na qual pedirá
sejam tomadas as medidas dis-

â POLONIA DEIXOU DE
EXISTIR PARA U

JAPÃO
TGQUIO, 7 (T. O.) —.Se­

gundo declaração do Ministé­
rio. do Exterior japonês desde
ontem deixaram de existir a
oiroaixada >a] onesa em Var-
so/ia c a antiga embaixada
polonesa em Toquio. O anti-
,go governo polonês havia siao
rceenhecido pelo Japão em
1919, mas desde o começo des­
ta guerra estava praticamente
fechada a ei.ibaixada japonesa
em Varsovia

----------o---------- -

P:“(nr v DE CAR=
r e l lâaHa no

ReiCH

O ccrotiel
'i'-ct< r da ' p nbi i S>
■tirgiea Nac ona’ <l<> nr.i

nKARA, 7 (Reuters) —
Lscrevendo hoje no “Haber”
de Estambul, o conhecido de-

utado e jornalista Yal y Chir.
ança um violento ataque con­

tra a Bulgaria, dizendo; “To­
dos os que conhece n a Pu]
garia compreenderão perfeita-
mente a linguagem de sen Mi-
nistro da Guerra, quando este
afirmou que seu paiz descia
apenas preservar sua integri-
oiide territorial, tornando-se o
mais forte de todos os países
balcânicos. Os gregos e os iu­
goslavos estão reduzidos a uma
situação de permanecerem ca.
lados, mas nós, turcos, temos
o direito de perguntar aos buí
g<?ros com que intuito e com
que autoridade se eslribam pa­
ra pretender essa posição de
Borres das nações balcanicas.
r.ssa posição ultrapassa de
suaj-possibilidades. E o ire-
llica que tem a fazer é votar
ao esquecimento esse sonho cie
se transformarem em senhores

| d.'s Balcans’’.

E’ cem o maior prazer aue
.mimciamos retorno ao tiosso
eenre redatrrir! de nosso
i'usfr c.-.’ >■. ds imprensu sr.
João Ricardo Borei d'l Ver-

BERLIM, 7 <T. O.) _  A
D.N.B. comunica de Washin­
gton que o Presidente Roose-
velt solicitou ao povo norte-
americano fazer donativos es­
pontâneos aos necessitados,
frizando que ‘em vista da si­
tuação atual, é indispensável
que cada um dê mais do que
nos anos anteriores"

-------- -o-----------

LONDRES, 7 (Reuters- —
Assegura-se que uma ofensiva
alemã está se desfechando em
escala considerável ao -ongo
da frente russa, com exceção
do stor de I.eningrado onde
a atividade alemã diminuiu.

Elementos autorizados, co-
mentanõo essa informação, di­
zem que “ha provas de que os
alemães estão fazendo algum
progresse mas fortomente re-
atacados pelos russos, acres­
centando que “si ha ilgt-m sa-
lente ende a pressão se tenha

tornado maior, deve f<_r na
arca central mas a investida
vem s< r.cto Kfeita em div ersos
nontrs, tínto no sul como alhu
res".

ir,ui..;p<,j ie a scrcni negocia
das entre os g vernos bèl:ao-
u ntes, alravéz dc ínfermedi'’
rh's neutros, afim <|j >er ef"
lirala repafriíÇão
t 1()NDRF«, 7 (Beuter)
r'cc.’arahclo qm c caso
teij atri ■mente ] —j j
ros fur dos, istá momeni.
iKamcpfe .'ii penso, um por-
Voz (Io governo britânico nfii

■

NOVO EMBAIXADOR
BRITÂNICO N0

BRASIL

A TOLERÂNCIA RELI­
GIOSA NA UNIÃO

SOVIÉTICA
BERLIM, 7 (T. O.) — Re­

ferindo-se á afirmação feita
nr oxt< ior de que ria Rússia
existe tclerancia religiosa’ o
ropresentante oficial do Minis
terio das Relações Exteriores
do Reieh declarou que “nin­
guém melhor do que o P-mà
o a Igreja Católica sabe como
y Rússia Tratou o nj istianismo.
‘ Não creio que o Pana precise
d-- algumas informações njr.i
saber ounl c a situação da
Igreja Católica na União So­
viética"-, disse.

'i respeito r-uossi guirão atnr
voz dc s canais dni!< m:fic<“

CERCADAS OITO DIVU
SÔES ALEMAS

MOl-CGU. 7 ( A N ) — \
radio tocai çonfirmou a inf. r

■gimdc a qual
i len-ãs estão cerc.n-

sobre a <•< sta do M u*

Icnsko, e or.
'Ia, qu 1 ,‘c s-
jido Mon<e V
Khohn como p nlo -le part

I - s< nosso c.i-tinto ccrfrelre
aa' ia deixadr. as funções que

I x rcia no LVARIO DOS CAM
FOS compelido pelos seus in-
■i>errei particulares que o le­
varam a integrar o quadro de
abj-iiiarc.r d- importante re­
partição publica com $ede em
nessa cidaJc Agora, p.rem,
que já lhe é possível saber de
que tempo dispõe afóra o re-
cjia rido poi aquelas suas obri-
gacçcs volta cie a servir, sem
pre juizo destas ultimas,
DIARJO DOS CAMPOS.

- Sentimo-nos ufanos com is-
| so. pois scn.pre contamos e va­
mos continuar contando com
a pena brilhante de Bcrel du
Vernay como um dos elemen- i
tu? inestimáveis que nos aju­
darão a. triunfar como até '
aqui, nas jornadas ardorosas ,
que empreerdemos em prol
dar Comunas do interior do
Paraná e de todo o Brasil.

E volta o nosso colega cer­
cado da estima e da admiração
que toçic-s os que mourejam
no ^lARJO 7 ÜS CAMPOS
nutrem para com ele.

Diário dos Campos
ANNO XXXVI Ponta Grossa, 4“ ieira S de (hit. de 1941. n IO.o

“7^

soh e® Palmeira

Ch jles está acompanha-

Dc..de


Para você
(Castro

Dentro desta alma que tan to sor.ha com você
Ha um altar de amor..

Dentro deste coração que vibra, sente • crê.
Ha um bem consolador..
O de recordar as horas qu • passaram
serenas soledades. .

Revendo tua imagem em sonhos que tornaram
Minha vida um vale de sa udades!

O. C. M.

NATALICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
A senhora:

— d. Argentina Vargas de
Oliveira, distinta dama da nos
sa sociedade e digna esposa do
sr. João Vargas de Oliveira.
A senhorita:

— Josefina, filha do estima­
do casal sr. Carlos Leitão, pre
sado redator-itinera' te de nos
sa folha e de sua exma. espo­
ja dona Clemntina Leitão.
Os- sennores:

— Astolfo de Souza, atual-
prefeito de União da Vitória e
ftssou muito relacionada em
I onta Grossa, onde residiu du
rante la.s,‘-s a:.us.

— Astolfo Blanc, ativo e con
ceituado representante comer­
cial nesta praça;

— Luiz de Oliveira e Silva,
alto funcionário da Prefeitura
Municipal de nossa cidade;

— Eutique J. F.-tença, con­
ceituado comerciante m Bar­
ra Bonita.
(> jovem:

— Aspermcnt Osmar Colle<
ne, filho do acatado industrial
sr. Henrique Colleone.
Os meninos:

— Wiliiam Junqueira, filho
do sr. Julio Junqueira, cirur-
giáo-dentista residente e m
Castro:

— Moaeir, filho dileto do dis
tinto facultativo Dr. Antoi io
Russo;

— Luiz Carlos, filho do sr.
Jamil Salomão, residente em
Antonio Rebouças.

AGRADECIMENTO AO
‘DIÁRIO DOS CAMPOS’

Do sr. Adalberto Carvalho
de Araújo, elemento de amplo
destaque nos meios industriais
da cidade, recebemos atencio­
so tartão de agradecimento
por motivo das referências,
aliás justíssimas, feitas á sua
pessoa por ocasião der seu ani
versario natalicio, ocorrido ha

' dias.
- - - - - - •••- - - - - -

Dr. Ribeiro de
Camargo

ESTSMAGO — FIGABO -
INTESTINO

Trataiuente moderna dal
motostias ane-renais — CO­
UTES KEMORROIDAS, Fia
TELAS, Clinica, Eletrotera-

pia, Cirurgia.
CONSULTCRIO: — Aveni­

da João Pessoa, 40, 2" andar.
Fdificio Heloisa. Ap. A. —■
CURITIBA.

VIAJANTES
— Encontra-se na cidade o

estimado cavalheiro tr. José
Nícolau Abage, comerciante
e industrial em Curitiba.

— Também vimos na cidade
o acatado cidadão Raimundo
Couto Pereira, do alto comer
cio curitibano.

RELATORIO DA FESTA
DE N. S. DE SANT’ANA

Da Comissão Central que di
rigiu oS festejos em louvor á
data de Nossa Senhora de San
tana, no corrente ano. recebe
inos o histórico do balanço ge
i-al dos ditos festejos, assina­
do pelo Pe. Humberto Frisch,
presidente de honra, sr. Al-
bari Guimarães, presidente,
sr. Nicolau Bach, secretario e
sr. Elias ' Zacarias dos Santos,
tesoureiro.

A referida comissão conse­
guiu arrecadar em toda a cam
panha pró-aquisição de fun­
dos pra os festejos a impor­
tância total de 21:808$500. As
despesas efetuadas se eleva-
varam á importância de ....
7:808$500, verificando-se assim
um ealdo de 14:000$000, quan
tia essa depositada no Banco
Francês e Italiano á disposi­
ção aa comissão reconstruto-
ra da Catedral sob caderneta
n.° 1.287.

0 MAIOR SUCESSO SO­
CIAL DA PRIMAVERA

PRINCESINA
Mais uma turma de educa­

dores conterrâneos vai colar
gráu em 1941, após o término
de proficiente curso na Escola
de Professores de Ponta Gros
sa.

O solene acontecimento, da
da a animação e cuidado com
que vem sendo elaborado o
programa comemorativo, p o-
mete constituir o maior suces
so social da primavera na Prin
ceza dos Campos. Os festejos,
todos brilhantíssimos, culmina­
rão em grandioso baile de ga­
la nos salões do Clube Pon-
tagrossense, e ao qual será
convidada a nossa alta socie-
'dade.

Desde já é enorme a expe­
ctativa reinante nos circulou
do nosso “grand-monde”, cujos
elementos esperam anciosos o
momento de compartilhar da
suntuosa realização.

Aguardemo-la. A data da
22 de novembro chega rí.

(INSTITUTO ELETROTERA-i
PICO “PINHEIRO” |

L Blretor Médieo >B. ANTONIO A. KAMALHO
[ELETRICIDADE MEDICA ESPECIAUh S
F APARELHOS HEITOR PÍNHEHIO, PATENTE 27.156
# Tratamento ultra moderna. Ondulaçées eletn a« de ta
L alta írequencia, especifica para tratament- das: >
f AFF.Ç4EK PULMONARES (Bronquite, asma, tnber- W
j caísse). g
\ SíFILIS, BLENORRAGIA.
/ DOBNÇAS DA PELE (Uleeras, eczemas, parasiteses). ■
j KVA 15 DE NOVEMBRO 4? — FONE 377 g

Consultas, das 13 ás lê horas v
( FAZEMOS APLICAÇÕES A DOMICILIO t

MS TOSSES MAIS REBELDES
limo Sr. Jerge C. Sequeira.

Nesta Cidade.
Com a maior satisfação formulo a presente, para tradu-

z'r parte do meu reconhecimento, não a V. S., porém ao
m iravHheso preparado de sua propriedade PEITORAL DE AN
GtCO PELOTENSE.

Efetivamente, os resultados que obtive com o emprego do
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, nas tosses mais rebel-
d< s tanto em meus filhinhos como em pessoas adultas de wt-
i-1 a familia, foram simplesmente surpreendentes.

Posso afirmar que alguns dos casos acima foram comple­
ta mente curados sem a necessidade de empregar mais de umvidro.

Autoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier,
m >strando-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato.
posso contribuir para minorar um pouco os males físicos que
assolam a humanidade.

Sem outro fim, pela presente, com estima e alto apreçofirmo-me,
De V. S. Amigo At®, e Obd. — A. L. Machado.
Pelotas — Rio Grande do Sul.

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906.

DEPOSITO B LABORATORIO
PEITORAL ANGICO PELOTENSE

axHVd v va®£ ws as-actwA — sv-iorid

AdnaModi. o
Clara e escura

CLUBE 7 DE
SETEMBRO

Da esforçada diretoria des­
sa apreciada sociedade recebe
mos atencioso convite aos fes
tejos que serão Ivado a fei­
to pelo ‘Clube das Festanças”
no proximo dia 12 em sua sé
ae social. Do excelente pro­
grama caipira organizado con
stará um gozadissimo casa-

’ mento á moda do interior,
com desafios de viola, dansa
da quadrilha e "ciscadinho”.

Gratos pela gentileza dos
seus diretores.

VEM Al 0 “BAILE DO
BARULHO”

Ninguém duvida! Todos es­
peram!

— O que?
— Ora... O grandioso “Bai

le do Barulho” que o Clube
Talia, a simpatica agremiação
elegante da Avenida Augusto
Ribas vai realizar sabado cm
seus confortáveis salões.

Estudados os seus detalhes
eom carinho e executadas to­
das as minúcias de organiza­
ção com atenção plena, é de
se esperar que o “Baile do Ba
tulho alcanc sabado, o maior
sucesso social dos últimos tem
pos.

Haverá tanta surpresa...
Tantos atrativo. ... Por exem
pio: a eleição da “Senhorita
Talia de 1941” num certaine
em que concorrerão distintas
senhoritas.

Enfim, esperemos mais es­
tes dias para então assistirmos
a nova e ineomparaveel “feé-
rie taliana que o distinto clu-
bè do sr. Egidio Doná anuncia
para sabado.

0 Clube Pontagrossen-
se realizará a 18 o seu
encantador Sarau da

Primavera
A Primavera está impe­

rando em toda a Princeza dos
Campos e as festividades em
louvor ao advento da mais be
Ja estação do ano, vêm se
sucedendo cada vez com maior
esplendor, e sucessivamente
mais concorridas.

Entretanto, a festividade
que vai empolgar é o gran­
dioso sarau que o elegante clu
be da Praça Floriano Peixoto
vem fazendo anunciar para o
proximo dia 18, em sua luxuo
sa séde social.

Será uma festividade ver­
dadeiramente encantadora, re­
pleta dos mais atraentes deta­
lhes, constando ainda da mes
ma a eleição da “Rainha da
Primavera" do Clube. A’ gen
til senhorita eleita será ofe­
recido um rico mimo pela di­
retoria .

Tiaje: De passeio, sem cha­
péu para as exmas. senhoras
e s<nhorltas.

Inicio: ás 21 horas.
Orquestra: Guarani.

0 pó Salinet
PARA AS CRIAÇÕES
Como Anti-Pestil, Digesti­

vo, Fortificanle, Vermicida é
indicado contra o Gavroti*
Iho, Peste de Rolar, Peste dc
Adelgar, Diarréa das Aves e
de outras criicôes e corro
proniovedor da engorda A-
tende-se pedido do comer-
cio; valor rr.inimo lOüfOUO a
prazo de 3 mêsos Aceitam-
se Agentes cu> Vendedores.
Cart* ao ftbricante: J. M
SAUNET — Estação COXI-
LHA, Município de Passo Fui

|! nn rápido de um navio tanque
__Por Oreste GREGORIO

O alarme fôra dado no eam
po cerca de meio dia. O ob­
jetivo era promissor. A altu­
ra de Sidi-Barrani, cerca de
756 quilômetros fóra da bar­
ra, haviam sido divisados dois
navios tm demanda de To-
brul. um tanque e um trans
porte. O privilegio do ataque
foi confiado a seis “Pichia-
teili” da esquadrilha do capi­
tão R. e a oito “Stukas’ ale
mães; sete “Messerschmilt” fa
riam escolta.

As duas formações partiram
(>ara o alto mar. Aí Indica­
ções dos aprelhos de reco­
nhecimento eram exatas e lo
go foi possível divisar os na

_v?os. Sobre as aguas trenqui
Ias o tanque riccedia rápido,
acompanhado de um navio
transporte. A tarde já ia a-
deantada e as condições para
a ataque apresentava-se favo
raveis. Escolhida a “linha de
tiro”, tendo p sol na religuar
da, os aparelhos dividiram-se
im dois grupos, afim de lan­
çarem-se sobre o objetivo.

Coube aos alemães deslerir
o rrimeiro golpe. Os cito “Stu
kas” precederam-se vertical­
mente um após outro.

Pouco tempo de­
pois o rumor das explosões
e is colunas de agua anuncia
ram que vários tiros haviam
atingido o alvo. Os “Pichia-
telli” nem tempo tiveram de
tomar conhecimento dos efei­
tos da ação efetuada pelos
companheiros t.iemãfes, pois
chegara a vez deles agirem.
O capitão R., acompanhado
por dc.is aparelhos, atira-se
em võo “piqué ’ sobre o navio
tanque. Os outres tres compo
nentes da esquadrilha deram
o ataque ao segundo navio.

A ação não era faeii: os
dois navios, que haviam per­
cebido a ameaça, procediam
zigue-zaguando sobre o lençol
de agua, deixando um rasto
de espuma branca; as metra­
lhadoras de bordo atiravam
com rapidez contra os atacan
tes. A ação anti-aérea era in
tensa.

Os pilotos interessavam-se
unicamente para os objetivos
a serem atingidos: os olhos fi­
xos no centro dos dois navios,
aguardando o momento de
atirar a carga. Para os “Pi-
chiatelli” e para os “Stukas”
outro perigo apareceu: a chega
da rapida de oito aparelhos de
caça do inimigo; oito “Cur­
tis” americanos. Os caças ale
mães detiveram a ameaça,
mas o inimigo queria, antes
de tudo, impedir o ataque aos
navios e um outro dos “Cur­
tis” livrara-se do cerco ini­
migo, para lançar-se ao ataque
contra os bombardeiros.

Os “Piehiatelli” não perdiam
o objetivo a atingir; os pilo­
tos aproximavam-se, em linha
vertical, das pontes dos dois

‘navios, emquanto as metralha
doras reagiam ao fogo dos ca
ças inimigos. O objetivo apro
ximava-lse cada vez mais: de
tres mil metros os aparelhos
desceram a 500. Havia chega­
do a hora da ação decisiva. O
primeiro a atirar as bombas
foi o capitão R. Descendn até
200 metros, o capitão atirou o
sieu projétil de 500 quilos.
F.apidamente tomou altitude e
afastou-se em demanda da
costa. Uma explosão violenta
sacudiu o ar: a bomba explo­
dira sobre a ponte do navio-
tanque. Os demais componen
tes da esquadrilha lançaram-
se também sobre o navio tan
que e sobre a escolta arma­
da. Outras bombas explodi­
ram sobre os objetives

Inutilmente os dois n. vios
haviam tentado fugir ao peri­
go zigue-zagueando rápido e
desordenadamente. Os últi­
mos bombardeiros, antes de
lançar os projetis, haviam di­
visado os navios já debanda­
dos, com a velocidade reduzi­
da. Foi quando deram o “gol
pe decisivo”. Também os
“Curtis” tentarma i n u t il
mente evitar os tiros dos ad
versarios, cercando os apare­
lhos atacantes e mesmo acom
panhando-os em vôo “piqué”.
Os pilotos italianos realizavam
a missão voando verticalmen­
te sem hesitar um minuto.
Visavam eles tão somente os
pontes dos dois navios. Mas a
ação não estava terminada.
Os caças inimigos, desespera­
dos pelo insucesso, prosse­
guiam sem trégua a luta in­
fernal. Desde 4.000 metros o
núcleo dos caças, de inicio tão
numeroso a ponto de impedir
fossem distinguidos os apare­
lhos alemães dos inimigos, des
ceu até sobre a agua, não obs
tante os tiros de dezenas de
metralhadoras. Em seguida, a
batalha aérea reduziu-se a
duelos parciais. Mas já, dos oi
to “Curtis”, somente quatro
restavam no céu; os outros, in
cendiados, haviam se precipi­
tado ao mar.

Uma hora e trinta minutos
durou a batalha.

Foi o combate mais interes
sante a que jamais tenha as­
sistido — disse, concluindo, o
capitão R.

Pouco tempo depois, os apa
lelhos de reconhecimento rea­
lizavam um vôo sobre a zona
do combate. Dos dois navios
ttingidos não havia mais sinal.
Prova insofismável de que a
vitória fôra completa.

VOTO PARA A RAINHA DOS ESTUDANTES
PRINCESINOS

Nome .................... ................. .. ... ...............

Estabelecimento ................................................

_ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _

Dr. Newton de Sousa e Silva
Advogado

PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 97 .....
ESCR1TORIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado
do Forum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Flo-
riano, 86. FONE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO:
Escritório em colaboração com o solicitador CONRA-
DO MEDEIROS.
CAUSAS NO CIVEL, NO CRIME E NO COMERCIO

EM TODO O ESTADO
Defesas perante o Juri. Falências e concordatas, Di­
visão de terras. Contratos e obrigações em geral. —
Desquites — Hipotecas. Cobranças, Inventários; etc.

TARA QUALQUER TRANSPORTE, PRE­
FIRAM 0S AFAMADOS CAMINHÕES

“líitemtioal”
1® — EM ECONOMIA
1- — EM QUALIDADE
1° — EM FORÇA
1" — EM RESULTADOS OBTIDOS

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO DESSES FAMOSOS
CAMINHÕES A’ AGENCIA LOCAL

RUA CEL. CLÁUDIO N. 10 — FONE: 610

| MARIO V. PONT” I
| EXPORTADOR E COMPRADOR DE: |
í Á COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SIL-
g) VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAL, í
Va Representante de Yurgel & Cia. — Deposl- á

taric permanente de pr°dutos para cortumci

f Fone: 505 — Caixa Postal, 30 t
» ESCRITÓRIO:: Rua Sant’Ana, 72 — DEPOSITOS: Av. j

Ernesto Vilela, 122. Fone do Deposito, 605. P. Grossa. í

Cine Teatro Renascença
HOJE — 4a feira, Outubr. 8, 1941 — HOJE

Sessão Colossa ás 8 horas — SENHORAS 1$000

Ia — COMPLEMENTO NACICNAL
2° — DIVERSOS — Trallers

3® —

Coração de Marujo
Filme da Ufa em Charles Kullmann Léo Sleaak • Jeaeie
Vihrog.

“La Paloma” fc outras canções na vez privilegiada do
maior tenor alemão da atualidade.

4® — i >
0 SEGREDO DOS MINEIROS

Filme de aventuras da Univer S>1( com hichard Arlen, Andy
Devine e Peggy Moran.

ROBERTIM
V. À
v ' ■■
’ i EMIL JANNINGS • WERNER KRAUSS

VIKTdRIA v. BALLASKO HILDE KÕRBER 1 J
RAIMUND SCHELCHER . OTTO GRAÉ
LOOS MINETTI • FLICKENSCHILDT ■ TIEDTKE
BILDT • GÜLSTORFF H i LD EGARD G RETH E

SABADO — Programa triplo, destacando-se o
o colosso:

GREGOS
ER21M

J1SSIM
com este elence de prime ire

e “O Vagalume”,

S.

iàA k

do ano

Fí rmidavel sucesso no Opera de São l<?aulo
Grande triunfo do Luz, de Curitiba! «

ROMÜUARY
! HERVEY.
Samuel

0 filme que bateu todos os recordes
no Rio de Janeiro!

Formidável comedia musical, baseada na "Comedia íos
Erros” de SHAKE6PBARE,
grandesa:

DOMINGO, em sessões ás 7,15 e 9,15.
O filme mais extraordína rio destes ultimes tempos!

I / -■

Amanhã
Uma das mais brilhantes estreias do ano:

ESPOSA EMPRESTADA

o famoso tenor de “Magnolia”
LANE, JOE FENNER, MART A RAYB, IRENE
CHARLES BUTTERWORTH, Alan Nowabray, ;
Fiinds e Eric Blore.

Entre guerreiros e mulher os
Reis e Plebeus / ‘

Esposas e bons pitéus ~~ y £ / /
“OS GREGOS ERAM ASSIM”... , ,

Serviam gelados pr’a mat ar o arder f ’
Conservando sua força, e rrfim T' f El
E também o bom “humour”'... . ”V j

Primorosa super-comedia com este elenco estonteante:
ROSALIND R U S S E L L, BRIAN AHERNE, VIRGÍNIA

ERUCE, Robert Benchley, Ho bart Cavanaugh e Richard L»
ne.

Uma morena nos braços... Uma lourinha na mente...
amor numa carreira vertigino sa... Emocionantemente comi-
co! , *

De “ESPOSA DE MENTIRA” disse Guilherme de Alr
meida em “O ESTADO DE S PAULO”:

"UM COLOSSO IRRESISTÍVEL QUE FAZ CÓCE­
GAS EM QUANTOS COLOS FEMININOS OU MAS
CULINOS HOUVER l‘ELA PLATÉIA. . .”

NOTA IMPORTANTE —Este filme que não será exibi­
do em matinée, obteve um exito sem igual nos cinemas PLA
ZA, do Rio, OPERA, de Sá» Paulo, e LUZ, de Curitiba.

-.y-> « > k'> Ç.

1



Tdfflraia gera oa acao ®er-
manka na União Soviética

Js ingleçes reconhece .11 a precariedade da si=

4 ni

em

ALUGA-SE

EditalibC

ordem superior comuni-

l'e
tes
que

NOVOS CONCURSOS
ABERTOS PELO

DASP.

cini e
t "á
uni
uni

qu-e

— | nctzar prcfiinduniciitc i
linhas russas, então

. , ortuiüdade de efetuar
enl tr.i viiiicnto de pinça )■,1o- 1.....„....  .. 1, , , I ..

De
co. aos Snrs. Turfistes e Cria­
dores, que acham-se á sua
disposição no Posto de Monta
desta Escola os garanhões de

I Aluga-se o prédio de mate­
rial situado á rua Cel. Dul-
cidio 133

Aluga-se também, o alto do
prédio n* 76 da mesma rua.

| Tratar com a Sra. Viuva
Silveira, á rua Cal. Dulcidio,
138

> da grar de < fensiva ale-
ini m i< nada p r Hi' er

■ e.i 'ú i ..im; d;1 ull iu i 5“
I •’ '( rdade que < s Jc-

extrai In,, e< inttido, ; ois

NEGOCIO DE
OCASIÃO

Vende se por motivo de mu­
dança uma casa com instala­
ção sanitaria. toda mobiliada,
movais da imbuia, garage, com
jvidim, otimo quintal com di-
varsos pés de arvores frutífe­
ras.

Vende se também, um auto
movei.

Vm e tratai á rua das Flo­
res, 118 (junto ao antigo Cen­
tro Espirita Francisco de As­
sis) . Não aceita intermediá­
rios.

RIO, 7 (A. N.) — Serão
rbertas (pelo Imsp, este mfí,
■as inscrições para os concur
sos das carreiras de enfer­
meiro, dentista, postalista

inação da Rússia
z> l-lClf, 7 (Rente;)

•V’ is 24 horas se passaram
f ein qtv.; quer n< licia <-u mes

• e 'Ocentuando ao longo cc
'' 11 [<rt.e c atcanç.ide

• < bjelivo, venha proci’-
"d‘ 's Pml .s frac. s
•^an. ser expl. raih s
'-egmreni os alemães p<

CONSULTORIO
DENTÁRIO

A'u«a se ou faz-se socieda­
de- sRuado em ótin.o ponto
centr. I e com clientela sele-
encii nada

informações nesta relação.

mlidniaçõis são da mes-
maneira c< rtraditurias
palies < ficiuis pioieden-
(1C I'. >tcc> lm<>, d< cl:n .in
o marechal ven i eeb cs

processo bastante caro e
u rá i-m jogo c.s vastos r
;<s de que os alemães

’ 1 'lll'0 lfa cidade. L-? certa
... i”c difícil conseguir urna

0 leal tia situação em vis

FR. ROIVEU PHESTES

MATAR

*'a mesma area, sahentamlo
( • c uma divisão ale
ícveramente deslal
■h iiisk, no n ar Azov

Ije qualquer puído, c fi to
• qlie Jfsr •( j ('rações n íquela
mea não piuytraiu assim á
|ri.nde escala linviícuida pib.

ceie (Io (ipvdno idemão.
i.sta 2(jna ceiiistituc a ex-

"en.a (lipcita (lo flanco do
esi rcdo. (den.ào c deve estar
' xp.osla <,6 f( g0 (|,)S vas,,s tle

ao noite di mar A-'-, e
m que kgiões nazistas
a çr<'m de perto o inimigo

'peri.do dc.minar a ci'
fh,,le l'i><U'. cs n.ss.i- ,
as suas guuniççcs efetuam
contra - ataqius- pr. nii.s res
i-' i meio dos quais niellio'
•mn as ei ndicões de <ie'e.-n

Outros (ireulos, adeant.mi
* c os a emães foram ccnti

l‘"e nas das lor-
*' ■ tu von !.((’!) rc(*iuir«i!ij
l-aia a z ma defensiva Lre

da mesma foimà
(icssa ainda continuam

'”,es <m poder (ks soviç'
d,.,',’'1 *■' ,0‘ias as evidenciesJ nom.tran, que sells ,lefPnj

es istao dispqst s a m.-.n-
1 a resistência |? preva-

CIItlJRGUO-DENTIST A
rormado nela 1 mversidade

< i São Paulo Clinica e ( i
rutsia dos denles e regiãi
Pandcnlnria — Çvrni'n Vi
cenfe Maeha.lo (a (os da I':i|-
çiac a Confimélo) .

puro sangue inglês XEREN e
TACAI.

Escola de Trabalhadores Ru
rais “Augusto Ribas”, em Pon­
ta Grossa, • de Outubro de
1941.

BALBINO B. DE SOUZA
Diretor

controvérsia
Submetido, com tão exage­

rada minúcia, á analise dos
eruditos Dente — quer dizer,

[ o tema Dante — parecia ex-
gotado.

| Interpretaram ou procura-
' ram interpretar tudo o que
resultou do esforço de sua in­
teligência. A sua cbra, duran­
te um largo período, sofreu
uma penetração constante por
isto mesmo exaustiva.

Vossier, ccm um senso cri­
tico admiravel e com uma pa­
ciência não menos digna de
admiração, estudou as fontes
que possivelmente, impiraram
Dante na construção da “Di­
vina Comedio”. Parecia ter
txgotado o assunto mas, pes-
teriormente, alguns autores
italianos trouxeram uma .wva
contribuição afirmando a im­
possibilidade de enquadrar na
concepção pu-amente teológi­
ca a visão de alem tumulo
que nos dá a “Comedia” Bus­
caram, por isso, novrs lentes

foram encontrar interessan­
tes elementos elucidativos em
varias lendas dos “Tres Mon­
ges do Oriente” “A Visão de
Tuestal" e ‘Puigatorio de S.
Patrício”.

As concepções dantescas, de­
ve dizer-se, lembram niuito o
que sobre a vida alem da
morte, nos referem essas len­
das.

lodo parecia estudado c de­
finitivamente explicado na
‘Divii.a Comedia”. Investiga­
dores lúcidos sairam -ro deba­
te e exibiram ' documentos
convincentes sobre a proce-

Cabelos
UMA DESCOBERTA CUJO

SEGREDO CUSTOU 200
CONTOS DE REÍS

A Loção Brilhante é o me-
■ Ihui especifico tonico para as
afecções capilares.

Não queima porque não
contem sais nocivos. E’ uma
formula cientifica cujo segre­
do foi comprado por £00 con­
tos de reis.

E’ recomendada pelos prin­
cipais Institutos Sanitários do
estrangeiro, analisada e auto­
rizada pelo Departamento de
Higiene do Brasil.

Com o seu ur.o continuadc:
1° — Desaparecem comple­

tamente caspas e afecções pa­
rasitarias.

2‘ — Os cabelos brancos,
descorados ou grisalhos vol­
tam á côr natural primitiva
sem ser tingidos ou queima­
dos; i

3“ — Detirn o nascimento
de Cóbelos brancos;

4n — Os cabelos ganham
aparência linda, ficam sedo­
sos e a ctteça limpa fres­
ca

A “Loção Brilnante’ é usa­
da pela socisdade de São Pau­
lo e Rio.

A’ venda em todas as dro-
garlas, perfumarias e farma-
cias.

Peçam prospétos r Alvim
& FreRas — únicos conces­

sionários na America do Sul.

sebre Dante
JOSE’ FIRMO.

uencia da inspiração do gênio.
Ningucm diria, portanto que

se poema, de eterna fresco
ra nos proporcionaria uma
das mais sensacionais revela­
ções da literatura comparada.

A quem coube o papel de
revolucionar inteiramente a cri
tica dantesca? A D. Manoel
Asin Palacios. Na sua mono­
grafia. intitulada “La Escato-
logia Mussulmana en la Divi­
na Comedia”, demonstra a ori
gem mussulmana da obra mes
tra do poeta que o catolicis­
mo celebrou como o cantor
máximo de sua té.

Esse trabalho, de tão larga
erudição, destroi as teorias, de
Imola e outros estudiosos que
“apenas queriam ver im Dan­
te a tr.carnação das idéias fi­
losóficas e sociais que a esco-
Jastica medieval preconi.sava”.

Naturalmente que cs críti­
cos e exegetas de Dante se in
surgiitm contra as conclusões
de í alacios mas ele so .ibe re­
futar k rilhantemente as obje-
ções i<-v antadas, afirmando que
tanto na orientação (scatolo-
gica eeral, como na foimosa
flcraçác do seu estilo imagi­
noso a. “Divina Comedia” é de
origem, mussulmana.

A ccntroveisia sempre foi
bencfica, porque esclarece e
oriema. Mas o pior é, que os
eruditos nunca chegam a uma
conclusão, nunca aceitam os
pontos de vista uns dos ou­
tros

Uuande r mundo vive sob a
ameaça das subversões mais
terríveis com a guerra que­
rendo alastrar-se por tudo o
universo, ainda ha, luje em
dia quem procure saber as
verdadeiras fontes que i:;sni-
raram Dimte na “Divina Co­
media"

Nã"> é do admirar Alguns
estudiosos negam também a
existem ia. de Sl.akespeaie, is­
to é, a existência literaria de
Shakespearq, que teria sido,
para muitos, um simples pseu­
dônimo de Eacon.

INAUGURADA A “ES­
COLA DOS REIS CATO=
LiCOS” DA ESPANHA

BARCELONA. 7 (T.O.I —
O Ministro da Educação, sr
Ibanez Martin, que se encon­
tra aqui assistindo a inaugura­
ção do a.no universitário 1941-

Como Curar a Dolorosa
Âerofagiã

Por um Médlio bem conhecido

Uma das fôrmas mais agoni-
santes e embaraçosas das pertur­
bações digestivas que nós médi­
cos temos de tratar é o gás, ou
a flatulência. Felizmente trata-se
de um sinal que é facilmente re­
conhecido e em geral de trata­
mento bastante direto.

A aerofagia é causada por um
excesso de ácido no estômago ;—
o seu estômago está produzindo
demasiado ácido, de modo que
em vez de digerir a sua comida,
fermenta-a. Essa fermentação pro­
duz a aerofagia e êsses gáses di­
latam o estômago ou o intestino,
causando assim essas terríveis
caimbras. O que se exige em tais
casos é um bom antiácido — e o
que eu pessoalmente recomendo
é a Magnésia Bisurada. A Magné­
sia Bisurada neutraliza instanta­
neamente o nocivo excesso de
ácido e assim evita a formação
dos gáses. Uma ou duas colhera­
das das de chá de pó ou três com­
primidos de Magnésia Bisuracãi
são a ideal fórma de seguro con­
tra a indigestão ou flatulência.
Nota: A Magnésia Bisurada aci­
ma referida acha-se à venda em
todas as farmácias, em pó ou em
comprimidos.

&

Jlins morosos Jfc
toermiiem que
c acido urico JRvff

acumule no or-
çanismo. ’
U o quanto basta < J
toara que comecem a
surgir dores lombares, dores reui
jnaticas, dores de cabeça, verügenaj
pisonia. desanimo.
f urina se torna turva, carregador
jRueimante. sendo às vezes escassa
t outras vezes demasiado frequenta
'fLs PÍLULAS DE FOSTER aiudanj
*os rins na eliminação rapida do|
Venenos uricos. pois agem sobre
fiquelles orgãos como o oleo d<
Vicino sobre os intestinos. (

1942, inaugurou segunda feira
unia escola á qual deu o nome
de “Escola d< s Reis Católi­
cos”. Trata-se de um instituo
áe educação com capacidade
para mil alunos e alunas e que
tonta com instalações técnicas
e higiênicas as mais modernas.
Acompanhado do burgo-mes-
tre e altas autoridades da ci­
dade e da província de Bar­
celona, o sr. Ibanez Martin
inspecionou a escola e logo

• pronunciou breve alocução, di .
| zendo entre outras palavras

que se dirigia á juventude da
nova casa de ensino, lembran­
do aos meços a memória dos
reis catolicos e o eterno espi­
rito da Patria que guia para
as grandes conquistes da his­
toria. “Por ai :— continuou o
orador — não se poderia dar
a esta escola uma denomina­
ção mais simbólica e signifi­
cativa que a dos reis catolicos,
sob cuja designação se reuni-

---------- o—-------

A PREFEITURA DO D1S=
TRITO FEDERAL REA=
LIZARA’ UMA EXPOSL
CÃO PAN=AMERICANA

MO, 7 (A.N ) -- A Pre-
■(■itcra d( 1 istrilo Federd
realizará en. Maio de 1912,
uma exipotição pan america-
na de amostras, com a parti
eipação de todos os paizes
do Continente Afim de rea­
lizar estudos p> iparatorios,
vai ser constituída una Co”
missão.
ram os pais espanhóis, com a
mesma confiança orgulhosa,
cousa que a heróica falange
trata de infundir novamente
a todos os filhos da Espanha”.

I

DE PESSCàS TEM
USADO COM BOM RE­
SULTADO 0 POPULAR

DEPURATIVO 00
SANGUE

ELIXIR <
A SIFILIS ATACA TODO 0 ORGANISMO!

O Figado, o Baço, o Coraçao. o Estômago, os Pulmões
e a Pele, Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reu­
matismo, Cegueira, Queda do Cabelo, Anemia. Abortos; e f«z
os indivíduos idiotas.

O ELIXJR 914 está aprovado pelo D.N.S.P. como auxi­
liar no tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem.

Inofensivo ao organismo. Agcadavel como um licôr.
Marca Registrada.

Uma apreciação norte americana
0 dilctor dc pesquises "n

Insiituto Fconomico I.ntims-
Americanc dc Boston, sr
Tchn Norman, acaba de cs"
■ rever tris interessantes (<'
'hetos, ran deles sobre as
ubias cconumcas do Pres:
lente e os ciMros dois resne-
■tivamente laccrca das we

■■eis entre o Brasil e os Es­
tados Unidos c as possibili­
dades do nisso jpaiz Não ->e
trata ipenas dc mira obra de
‘,’mpatia pela nossa patri i
mas o resulttado de um esl’i

! > imparei ,1 e ris imsamcntc
■lentifico das ruilizaçôes do
Presidente Gelulii Vargas e
•la sua ( riei tacãe filosófica.
O sr John Norman coloca
o nsso pic.identc entre os
pensadores que com mais
nrofundcs.a e cmn rcstdt.idos
n ais amplos e ; atisfater i's,
xaminanam os problemas

teonon ico-seciais, com a

preocuipação de dar lhes uma
solução pratic®. Na opinj-..o
('o autor, o estadista brasPei
ro revelou-se exatan.cntc
extrer.u mente (rigma', na
maneira come entendeu aq-je
I( s assuntos, <m cuja s duç.ão
■e intipirou nu conceito ■.to
prcdoinin o de interesse pa-
cicnal s- hrc todas as conve­
niências de carater privado.

Acha o sr. John Norman
que não c pissivel delermi"
rar no coi junto de idéias < la
bci tidas por outros pensado­
res as tintes da filosofia no
litica é eccm niica de G-itidio
Vargas. Fsse ci nho dc inex-
. <-divel originalidade enei n-
tra o ainda c diielur de I es
quisas do Instituto Ecom n.i
co Latino-Americano dc Bos
ton na idéia do Estado diira
mico, que é um traeo funda
mental do pensamento do Pre

snlenlc do Brasil.
Abordandc no segundo Jo-

Ibeto a qtifci.lão das relações
entre c Bn-. sil c os Estados
Unidos, o sr. John Norman
p*c em relevo a firmeza das
idi ias p;u< ; n.i ricanislas do
Presidi ido e a sua lealdade*
ao principio ii-.i solidariedade
ci nlmental S' b este aspec­
to, considera Getulio Vargas
uma das figuras representati­
vas d-; jian-unicrici.nisni >

M; s acer íua qu? c coiicei
te- pan (tmerican sta de* nos­
so Presidente tem cimo pos
li.ladi. ba.sic > a idi ia ila aliso
'ulta independência econi-mi
ca de um Biasil foi te.

Julga o sr. John Noçn.an
que a p< litica dc Presidente
Gelitilio Vargas < rienta-se pe
'a idéia nacional e baseia-se
n s movimentos das massas

ELIMINE
AS imPUREZAS
DO SAFIGUS

SALSAPARRILHA!
DE BRISTOL
> DEPURATIVO £

FORTIFICADT8
sem igual

cím
PÍLULAS ^BRISTOL

Th» Man With Nine Lives”
---------- ;--------- Z<

PRÓ». ATE IO ANOS /<*/

LW Mi

f! Cientista ou demonio? Dez
arloff vive, para uma terrível

da terra, ronda por um labi-
nte c grandioso, para quem ti

AMANHÃ
A Columbia apresentará es te super film:

A la dos Ressuscitados
Cuidado! E’ Boris Karlof

anos sepultado em gêlo. . K
vingança! Emquanto no fundo
rinto de congelado horror!

Um espetasvlo surpreende
ve-' r.ervos íertes!

Cine Teatro IMPÉRIO

timido e pacato... '.nas logo
Garotas daquele geito! E as

b«1e|A<' *a*is lindas garota s do mundo organizaram uma grande ofensiva para conquis
av»»tu..a 11111 record: A.ranjou 3 peoi.ena* ‘Fatatais’ im me nos de 15 minutos! Musica en

rvvn1^0108’9 dc um ca valheiro que se transformou e m inimigo n. 1 de todos os m
AVi««THY LAM°UR. com JACK BENNY, EDWAR ARNOLD, B1NN1E BARNES,

viso — Hav»rá oni bus ás 11.3U para Vila Oficin s Gentileza da Empreza de O

tar o corzção de um cavalheiro
cantadora! Luxo estonteante!
áridos...
ETC. E' um film da grande |marca das estrelas: Paramount

nibus Irmãos Rizental.

ZORINA, ,i celebre Z ORINA! O anjo nada angélica num “Jittar Ballet” tjue é
um assombro para qu em |á viu tedos os assombre s!

DANSARINA RUSSA
Uma suprema pr odução da Warner Bros, qus traz no elenco EDD1E AL-

BERT, Alan Hale, Fra nk Mac Hugli e James Glea -:on

UM FILM VERD ADEIRAMENTE LUXUOSO E BELÍSSIMO!
Scbeibc, sensacio nal e bela! Eis o que resulta a Arte « a Beleza de VEJRA ZO-

R1NA, a “star” de “B AN8ARINA RUSSA”!!!

Complementos
COMPLEMENTO NA CIONAL — Novas e inéditas reportagens
A VOZ DO MUNDO lix93 — Amplas noticas da gui*ra.
VENETAS DE MULH EK — Desenho com Popeye.
VOCE DEVIA SER A RTISTA DE CINEMA —— Dese nho Warnor.
Não deixem de ussisti r o melhor j iograma dv domi ngo prox^mo !.

AVISO
Este film, por ser exibido a

percentagem, i ão será focali-
sado em matmée.

Não percam o melhor e maior programa de hoje na cidade, só no IMPÉRIO!!!

DOMINGO, em duas sessões, ás 7 e 9,30 horas:

NACIQNAL

ROOER PRYOR
JO ANN SAYERS
STANLEY BROWN

Exibido.- da Warner, ra-
Columbia e Internacional A’s 8 horas!

SENHORAS l$000

^DEVIDO AO MAU TEMPO REINANTE ONTEM, SERA’ REPETIDO HOJE 0 MESMO PROGRAMA, EM ULTIMA EXIBIÇÃO!w mu khmu iLiiiru nElRIiraiEi UHIEIYI^ w LTV A nLr u IIUU HUvL U MLolYIU r ríUUtíAiYill; ULIIIhA

Franz Schubert e sua Terra
Uma noite de Aperto

IO Terror dos Maridos
ram e cada um tem uma vida mais terrível que outro! Uma
1 Guilfoyle.

A melhor aala de proje­
ção do interior do Para-
na, ouc oferece o máxi­
mo conforto e a mate ab­

soluta higiene!
As maiores glorias da 7*
Arie são apresentaaas
no I MPEB.IO, o Cine
Numero 1 da Cidade II!

.-.J suaer >. Romance! V ingança! Emoção num campo onde diveifos tipos se encont

. f «“lisfcção da R.K.O. R adio, com Billie Seward, Will iam Haade, Ann Revere c Pau

as RUBERT UND SE INF HEIMAT; — O mais lind o c encantdor filn, musical, co m famosas composições do fam eso maestro que imortalisou
k«a« ooleLros obras. Um fil m <ia ITA1LF1LM.

HOJE - 4a feira, S de Outubro
O melhor som e a mais I
perfeita projeção porque
possue equipamento so­

noro “ZEISS-IKON”

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco)
Fone: 5-5-1

- A .



í.
Nova Usina
em Palmeira

Graças á boa vontade e ao
espirito empreendedor do ilus-
tre prefeito de Palmeira a vi.
sinha cidade, cuja luz etetrica
publica é deficiente, vai con­
tar com nova usina. Está orça
da em 1.200 cantos de reis c os
serviços de construção já fo-
ram atacados. A Municipali­
dade de Palmeira, para fazer
fice a’ essas despezas, contraiu
uin empréstimo com a Caixa
Economica, devendo, todavia,
pagar a terça parte do niontan
te da obra publica em questão

Coih essa nova usina, l’al-
m< ire contará com luz magni.
fica, podendo, alem disso, au­
mentar as suas atividades in­
dustriais.

A sociedade gua*
rapuavana vai ho
menagear o cel.
João Pereira

O Clube Guaira, lídimo re
positerio das mais caras tra­
dições da nobre sociedade gua
rapuavam, vai, em dezembrd
proximo, prestar significativa
'homenagnn ao Cel. João Pe-
reira uc Oliveira, ex-coma.n.
dante do 13° R. I., atual Chefe
do Estado Maior da 3a R. M. e
uma das mais brilhantes fi-?u
ras de nosso Exercito. Vai o
Clube Guaira inaugurar, sole;
nemeníe, a fotografia do ilus­
tre militar cm sua sala de hon
ra. O cel. João Pereira de Oli.
t eira recebeu um convite par»
estar presente á homenagem
que lhe vai prestar a hospi­
taleira cidade do oeste e pro­
meteu ir a Guarapuava em
Dezembro, para aquele fim.

Combate
á malaria

O Governo da União vem
de baixar um decreto-lei de
importar.cia transcendental pa.
n a saude publica do pais e
que fala de perto ás condições
sanitarias do nosso Fstado.

O decreto em apreço refere.
se ás bases em que será le.
vado a efeito o combate á ma.
laria em todo o território na­
cional.

Trata se de um trabalho por
meiiorizado e que abrange a
prolilaxia da maleita em seus
mais variegados aspectos, mos­
trando, á saciedade, o interes­
se que os nossos dirigentes
vem dedicando aos problemas
de vital importância para a
nacionalidade.

Os trabalhos serão coorde­
nados, orientados e fiscalizados
pelo Serviço Nacional de Ma­
laria e obedecerão, em linhas
ffrais, ás seguintes diretrizes:

— a) trabalhos dc hidráuli­
ca sanitaria ç outras obras de
saneamento, visando dificultar
ou impedir a procriajâ.j dos
culicideos transmissores;

b) destruição sistemática dos
anofelinos ue responsabilidade
epidemiolof ica local, ou qual­
quer de suas fases evolutivas;

c> proteção dos indivíduos
e das habitações pelo i i prego
de processos mecânicos, quími­
cos ou biologícos;

d) isolamento e tratamento
dos doentes e gametõforos, vi­
sando a extinção ou pe>o me­
nos a redução de sua capaci­
dade infectante; e, finalmente:

c) a educação sanitaria das
I-opulações.

Tais diretrizes são suficien­
tes para demonstrar a exten­
são dos trabalhos que serão
empreendidos cm todo o ter­
ritório nacional para debelar o
terrível mal que tanto prejudi­
ca o desenvolvimento do nos­
so “hinterland”, desfalcando
consideravelmente o precioso
patrimônio humano que pos­
suímos.

O decreto estabelece obriga­
ções aos proprietários ou, si
não forem conhecidos, os pos­
suidores de terrenos situados
•m zonas malarigenas, os quais,

Executados milhares

alem de outras providencias
especificadas no mesmo decre­
to, deverão executar:

v) desobstrução, limpeza e
retificação de cursos de agua;

b) aterros;
c> abertura de valos e canais

1-ara facilitar o escoamento
das aguas, e outros recursos
oe drenagem;

d) destruição de plantas em
•■ue se possa verificar deposito
uc aguas que permitam o des-
eiivcKdmento aquatico dos nos
quitos transmissores;

e, retirada de vegetaç.io, so­
bretudo aquatica, marginal ou
não, de cursos e coleções de
aguas, com o taludamenlo das
respectivas margens;

f) — outras medidas de lim­
peza, dentro da área delimita­
da pela autoridade sanitaria.

*
Tais as novas disposições

que o Governo Federal vem de
determinar para a execução
<m todo > toiitorio da Repu­
blica, com o humanitário e pa­
triótico objetivo de salvaguar­
dar os magnos interesses da Na
ção.

Decretada
A NOVA LEGISLAÇÃO
OPERARIA FRANCÉSA

VICI1Y, 7 (T. O ) — Foi
firmaoa, beje, nc.va legislação
(■pcrarui francesa, pelo Cdiise
Iho (le Ministros da França
e pelo Chefe de Estado. Ma­
nchai Pdain

Adctrn is, nessa sessão to-
inoti-se nota dc um inro’" e
do Ministro da Justiça fran- 1
ccs, sr Jí.seph Baríhelen.v,
na qu.al comimicou-se ao Ma- I

, rechal sobre a marcha .1; s ’
investigações, até o presente, j
do prccetcQ <p<e corre no Si: .
premo Tribunal de Hw:n I
contra os responsáveis ipei:' I
guerra.

Deduz se igiiahnente ao c'>
i.iiii.içado dc C( nsehio de Mi
rãstros, cuz c vicc ptesiden
le Almirante Darhm, assim
cerno c Miir: tro do Inlcr.or,
sr. Pueheux, informaram so­
bre suas viagens a< s depar­
tamentos do irnrte da Fran­
ca.

Segimdo lanuncia se-, o Mi
nisírb do Interior, sr. Pu-
ehcii.x, ponde transportar se
a-,s departament ,s do norte e
io passo dc (talais, que s.V

i s ma s afetos a Franca »c-
tenlriuiial.

Em virtude d.,s frequentes
informes, o governo francês
pi < ietis mecidas para a'ivtar
de sua parte, a sorte da po­
pulação de, n< rte do paiz,
m.diante auxílios sociais e
' bras publicas.----- --------------------------

UM GRANDE AUMENTO
NA FROTA MERCANTE
DOS ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 7 (A.N.) —-
Revelou-se que, no proximo
ano estarão cm serviço nos Es
tados Unidos, 574 navios mer-
can.es com um total de seis
nmhões de toneladas.

DESTRUÍDOS OITENTA
E CINCO APARELHOS

SOVIÉTICOS
BERLIM. 7 (T O ) — Anun

cia -e (ficiaimentc que durar.
te a joi nada de ontem, as foi­
ças aereas soviéticas perd-:'
iam 85 aparelhos. Qmwenta
e i<:n deles f< ram derrubau-js
em combates aereos pelos ca
ça.s alemães oito pelas br
terias antiaéreas.

No decorrer de ataques c n
.ra os aerodroiTc s inimigos
firam destruídos 3C aparelhos
no solo.

de cidadãos gregos
ANKARA, 7 (A N ) - Cir

culos aulorizedos informam
que a BtJgaria mandou exe­
cutar, nestes u limos dias, -ui
lhaies de cidadãos gregos n )
lliiares dc cidadãos gregos ,’u
território ocupado e detive*
de sabotagem e resistência
passiva.

Seguiu para Campinas

a missão economica

canadense

S. PAULO, 7 (A. N ) -
Seguiu is 8,'Fi h ras para
Campinas, a missão econonu
ca canadense, chefiada pelo
Ministro do Comercio do Ca"
nadá, sir James Macknnon e
integrada por I.ord Adan s,
Yve Laniontagnce e Escitt
Reid.

------ ----- -o—-...... —

SAFOU-SE 0 NAVIO*
HOSPITAL ALEMAO
LE1IL1M, 7 (T.O ) - Co­

munica ise olicialmente o se­
guinte. “SiTimarines soviéti­
cos atacaram, em 30 de se
lembro, o anvio lu spilal ale
mão “hirka”, disparando c n
trig ele v&rios torpedos

Devido a uma rapida nano
bra, o navio-hcspital 'ogroe
desviai se dos torpedos qtip
(Jíplodiram na ci sta, próxima
do local dessa occireneia ó
‘ Birka” chegou incólume ao
„eu (poito de destino

Como se sabe, anteriormen
le, os bolchcvistas já haviam
atacado a tiros de canhão,
d< is outros navios-hospilal,
— o “Akxander von Hum-
bíldt’ e o ‘Pitéa’'.

Gs Estados "Unidos e o
México ainda não che­

garam a um acordo
LEIILIM, 7 (T O.) — A

1>NB informa de Washing
fori qtse ainda não se chegeu
a nenhum acordo entre os
Estadcs Unidos e o México
.obre diversos problemas, en
Ire os quais figuram espe-

.ciahncnle cs do petroleo, se­
gundo dectarou o sr C irdell
ITull. na conferência de inr
prensa dc ontem, contraria­
mente ao que foi noticiado
na manhã do mesmo dia pe­
lo “New York Times”

teaidain®1’!™^”"^ FAMDEMV.W
14 . . .. GRANDE DO SUL i mp nriiA

sante investida icrn

alemã

v- s CRIANÇA BRINCAVA

n-nbí.do <hnn cri

nha. Norte do Paraná.

Ainda o discurso do àanceler■nrr
tem

71 do Reicb■nn

nosso m-
no

oscampn

ni.iLtncjs,

:sic inimipi; é hoje

Inserido o
nele a

t do (.

o-

n»

Aviso !■ iiropa, com

1,11

exame médico
ci--s matr <-u
de PiloUs:

O.)
nova

lia destacando
inenie
gai tesca b talha

(te documenteda iiics a "
cimentos militanx

CIDADE DO SALVADOR, 7
— Cre ce a nossa exportaçã»
de cera ouricuri. Em Agoste
ultimo exportamos 260.899 qui
los e em Setembro 328.933 qui
los.

.'ccmto, ncorrt n-
virs< s nioradi- es

inçi ntincnt j ; roForte temporal sobre
São Paulo

Na guanabara o navo
“Bel Nort”

Os prisioneiros ale­
mães estão retornando

ros campos de con­
centração

M1I.AO. 7 (T O.) — O ■!
trso i r-.nrnciadç. unten. ;

vem aí o Ministro das
Relações Exteriores da

Colombia

PODEROSO EFETIVO
ALEMAO CONTRA

MOSCOU

0 interventor do Ceará
responde ao Ministério

da Educação

ccr«a o
inimigo,
'iguruin
IV. los,
opressão

para matricula no cur=
so de Pilotos

RIO 7 (AN.) — Amanhe­
ceu ’ia Guanabara o navio
'Bel Nort’’, trazendo numero­

sos tripulantes e o nroprio co­
mandante do ‘ Ic White”. anti­
go navio norte americano e
que, viajando agora sob a ban
desra inglesa, fera torpedeado.
Os sobreviventes foram inter­
rogados demoradamente pelo
secretario da smbaixada ingle­
sa

?z criança cai u nc poço- tendo morte
hor r’vel

.’i'esastre na aviação
civil no Ceará

LONDRES 7 ÍA. N.) —
Anuncia-se oficialmente que
o: prisioneiros alemaes feri­
dos, que devei iam ser repatria
dos hoje, c Uio sendo desem­
barcados e enviados de volta
aos campos de concer.tr tção,
onde se encontravam aiVerior.
mente.

li e:..i conti a imi niimgo 'tp. e

to, funcio
' ■mhavi'. <c

de suas atribuições,

iilio Mezzcmo. Ihu vai Pac <"
co, Lia-m.dj de Geiis, Jié-o
íle.mann dc Geus, Pr ,L.:i-
q;< in Siive ra, Edgard Biterr
u ii t e Hctodo Franze

dia 10 ao osso paiz, cm visita
i.ficial, c sr Luiz !.< pcs Me­
sa, Ministro das Relações ex­
teriores da ('.' 0 inbia, tm.a
das figuras mais destacadas
de su i patria. O ilustre v..;i
tarde, insigne iiditico e d>r o
mata, é dos ma's conceitnad s
( scritoíes d..i C.< Imbia, fazt n
dq parte das academias inte­
lectuais diquclc paiz

us russos continuam a
a.iuticiar “sucessos

locais”
LONDRES( 7 (A. N ) — As

ultimas informações chegadas
a esta capital indicam que no
momento o peso massiço do
exercito alemão e da força ae-
rea está sendo arri messado
numa extensão de 1.200 mi­
lhas do “front” ao sul de Le-
ningraio e ao norte de Criméa.
As mes-mas informações adi­
antam que os russos, entretan ■
to. estão oferecendo feroz re­
sistência c continuam a divul­
gar sucessos locais.

RIO, 7 (\ X > - O M-nis
íro Gustavo Capanema rc( e-

COPENilAGUi:. 7 (T O '

O “Slunpj” sa'iei
I:(>rtaiicia do discurse
St;: in ( seu anuncio
novo exito (stralei

■ exígua dislpncia
'-n-v-uvlis uni sua estreme-
ída fill-inha a debater-sc nas
ceas (mo uns pemees n fixt

v.t-1 a cfr,a que se segiru
; . .. r>- derá :er des-

As cifras expostas p.'lo
Fu.-hrer demi nslram que já
e.siá de.sti tudo c nuc'eo prm
cij al .«as forças soviéticas e
que o resto está sendo destrui
do

r .la manhã un. acidente com
uri avião dc A< r« ( lul-e
'•cccniie, ( m o, us( qrene ra, o
2" ten r’a i es erva, I >s ■ Per
r-'ido Roma, d< Atro Clube

| Aumenta a exportaçãe
efe cera na Baía

Jomu-son, dc
.: (CUiaCã;

rido o sr. Otavic I.aroca ti­
tular da dehgacia do I'IS-
trilo cinftreccu ac lo al, to
mando as previdências nnes
s.u ias.

I) ® Fatahdude, a persi na-
gem princ;pal d< s falos ’u-
lui :.os. passou c-nlem ocla
i ua 1’araiba

:>erdao, contra i «x
em cujo pr< graiíja

PORTO ALEGRE 7 (A.N.)
— Agradecendo a homenagem
da inauguração de .'■< i retr'- i
1ò na sala de comendo do 3o
Regimento de Aviação, o Mi-
nistro Saleado Filho õnuncic-u
á oficialidade que dentro em ;
breve estarão concluídos os '
eiuadros das Forças Aereas Bra
sileiras.

C Ministrar Salgado Filho
inaugurou um novo hangar e

1 duas novas idamedcs com os
i ornes do capitão Vitor Bar­
roso. e tenente Arthur Burla-
nraçui, ambos mortos no cum­
primento do dever.

, O Ministro Salgado Filho e
' sua comitiva seguirão ..manhã
I para a cidade do Rio Grande,

onde o Ministro vi^tará a ba­
se aerea ali pernoiumdo. Quar
ta feira seguirão rumo a San­
tos, ende será batizado o apa- ( ’
reljio ‘ Leofrlo Otoni”.

O 'italar da Aeronáutica
pernoitará quinta feira em San
tos, seguindo para o Rio pela
manhã de sexta feira.

PORTO ALEGRE, 7 <A.N.)
•— Ao penetrar no e-dificio do
Instituto cie Educação, em com
panhia do Interventor, o sr.
Salgado Filho téve otima sur­
presa com a manifestpçã-j fei­
ta pelos alunos do curso pri­
mário. Todos eles empunhan­
do aviões < planadores i .itoa-
’am o “Hino do Aviador”, er­
guendo, poi ultimo, pequenos
modelos, num brado de que o
Brasil precisa possuir uma
grande aviação.

■«■'•ente nos fundis
rciri. Percebendo o
f' io, ;i mãe aflita

•ÍÍÍL
() noves proprietário> Li I.i. presa Funeraria s >o

Francisco avi‘tim ao distinto puvo de: la c tlade (pie a m« s
ma está <ipau l.ada como sistema n ais imdirnu Execela-

• o , e , quer serviÇi. concernente tc laim. cun po'-
fe ção e preç( m idico. Alen le se a qmlquer h >rn

IRA LU l.DXABIO, 177 — FONE- 18-2

'à lalidadc aquém sp
cxtremamcnle de.íiu
v, Mou a dar sinal de , 14.1a hor,as (ic
■ata de (iitcm E < (>• ' mvntos após sc

---------- o----------
A ALIANÇA ANGLO-SO-
VIETICA ENVIOU UM

ULTEMATUM AO AF-
GANISTÃO

ANGORA’. 7 (A. N.) — In
forma-se que a mglaterra e a
Rt ssia enviaram um ultima-
tum ao Afg&nistão, solicitando
concessão de bases e autoriza­
ção para transportes militares
através de seu território.

l-i e a p: itica fmaiirc i a do
governo, declarando entre i-u
Iras c'isas i.uc, desde o m
mistk ii, < Tesouro obtem
com l .ici id: de os einpresli-
nb.s de que necessita,
pas o qi e .simultaneamente o
i-ivel dc ju-os pede ser c m
tinuur i nte (bininuido A fhii
(j>z do mercado de dinheLo
francês resulta entre outras

isas da ."(grinte compara­
ção: «ao passo .qve em 1913,
depois da vtciia francesa, o
cmpicslinTo a juros de 4r/o
só p,> lia ser lançado ao nier
ciido, no tipo de 70,50 fra.i1'
cos, o atu: i empréstimo a
juros de leu ao governo
írancè' ík. E. lado e á ecoin
mia uma b: se perfcitamente

■ sfavcl tiiidi : ido coberto
com grande facilidade.

t-.i ' r a Pai ail.a, a p. que."i-
ina Einoina, «le 2 am.s e meio
ue idade, brinrava despi to-

, r i.-idamcnlc no páteo ir.ie-
I rior da rísidcncia Sua pro
I genitor a Eia Tereza Al\<’s,
se entregava cos misteres (ir
s( iros ençnanto o chefe da

| ca:sr. Jo: qi in, Vives Ne-
ferroviai io,
desempenho

anil os

a mar. festa cinlianca na vi
loria (pie anima- ( Eix<, mn
ciente 'le sua f( rça e sabedor
de que,o inimigo não pode
enfrent.a ,1o com forças seme­
lhantes.

i;;rn çãt, de ( ci'ipaç;'.(.

(icios dos pn ,'ct< res (F sti.ia
«los á vigi'ancia antraeiea

(1 (i(i), Maisiicio C.ardo.io
■ciinip receu ims suburb; s
ia Penha, debaixo de incis-
sante chi.va para assiçt r ás
provas. Os ciiis pai:’istns *i
a "am ihvnin.ados. «ifeiecen-
lo- contia ste de curios.a be e“

nr.iiei ■’(■> riin«1o do p-.tÇo Mas
........ .s instantes ''e

am. de i-oz
c/icão, a in

a o tisí agonizava.
" tirccnei i <•< ni
’cc.,a| ( distinto

Ant« nin Pa-
-• d'd(, que (><tn-

'■ dq eiênca pa-
Fidrelanfo

E* toe >lmo, sobre a pr são p
la policia sueca, do en.igrin
le alemão Lrnst Friedrie

' crin.in asos, eaus m grande i
(leresse na Dinamarca, do s
aqui liem corbccido como s

'l.nteadoT ccmiinifta perigos
tendo estado implicai,o n
grande processo qr,” correi
cm Copcnh; r.ve, em jull o pas
sado, e no qual Firam con ic
nados numeresos comunistas
■linnip.Mqiic.es. 'Paul.em ia
D amarea, VA>l'webcr havia
organizado alentados terro-

gurança ue <...
m.inii'.'s.; in. ;
so (l<> ( h:ine( li i

escreve qué a destruição do
inimigo l'ol( hevista signil ica
ii salvação da Eirrnpa e da
sua cultura Os povos ilnl t."
no e (demão .sentem profuil-
damente o significado vital (la
lilora qise se consegue ei m
o hcroico saca fiem d« s sces
,i Idados e des exercites alia
dos

Não se trata dc uma gm.i'

S PAULO, 7 (A N ) -- A’s
k limas In ras da tarde

(item, desab ai vh 'enti
pciml sobre São Paulo
mo assim, por volta dus

MOSCOU 7 (A.N.) — Cal­
cula se que excede de um mi­
lhão de homens, o eiet'vo das
forças alemãs qne ora está in­
vestindo contra Moscou, ao
longo de uma frente de 330
quilômetros.

LONDRES 7 (A. N.) — In-
forma-sc que os alemães estão
empregando seis mil aviões
ra ofensiva contra Moscou
Alem disso, diz-se que os ale­
mães lançaram á luta uma
quantidade ir.crivel de peças
de aitiiharia, de tanks e de sol
dados

d tre os babili ntes d:i il' a

0 SABOTADOR NAO
ERA ALEMÃO

di s no Curso
Senhores-
t.T ÍVfgai SaLate a, Dr Ml-

lan Milasch. Edgard l’raii« a,
;)r. Rubens Hiizmann, Zyi es
ii( ginatc Fernandes, Fi ed/ii'
co 'Vuldcmai l.ange, Jusert
Miró, Hc io Gri.ll, J >ree ( an
to Nasser, B,t tilj L anchi, 1’aU
l( Gr« II. Lct tival Veiga, Ma-

1'ici'i! d< nu nstrrdi que
sr Hider praticava a t
ção, s - pi-ei at ando . p, i

A França no combate
ao comunismo

PAUIS, 7 (T O ) — Com i
nica-se de Versailu s qiv s("
rá entiTgue um estandarte
3 cad.i unidade da Legião
Fianc'sa ,para a luta cpní.-p
( ccmumismi..

ac conmear

ios e, |! r ncipalmcnle,
Idilhante infantaria
esquecer des seue
sobretudo o italiano.
íitão concede um p«
lu m a no levante eu
sa viets, por ter sido

In.e ra que (m.primndi
ta conti a o t( lehevis

PIO. 7 (A N )
mie d(. Ministre
t ca comunica p.
him 'dii q”.-'
proximidades dc.

princTnl-
ainmcio da nova gi

na frente
■ a afirmaçãi' de qu?

é inevitável e desmoronamento
O joi na1 do sr
“Pi.jilo (Pltalie”
i) (incidido disetir

Em «'-''g ’C( menti cheua
■..os oi”,idos dc D" Tereza o
r.om dl"’, d rn< que se (t. s-

1 fuELÍWRA A SITUADO
: FINANCEIRA DÁ

FRANCA

Fr. iras, o niinistu
nças, sr BoutiLie,
N( uveat x Temps’

) Aéio ( h»
■ci se c( murfica

i.cha.se tbciUi a «uscriçãu pa
ra matiiccia m.. cmso de l i-
ii to., Civis, exigindo se dos
maiores Ue 17 c menoies de
21 anos, iimtoi izacãe dc quur.

XiFcer i> pátrio p« dei
Os i.deressadi > ].i derão b

ter infom.ições u l.re a imitri
uiiht na Prefi itura Miviici,':'1,
ci m o Dr Ivan Sabatela

Deverão ;q
C ih i 11 do ci
s. i mi terem a

,i„n'r.> en ri ueo iria se des
<■■ b-ar ante seus espirilos
afCtos.

Em zona prospera, logar de
futuro, clima explendido. p«-
dendo*ser o unico na locali­
dade. Precisa-se de um biara
bó-beiro que tenha família,
paia residir na zona explica­
da Qualquer informação com

ristas. fazendo v.sc de exilo j Elias Miranda, em Cachoeiri-
sivos

.1 dc

! "ria ai-iucnt. do de 70' •.
(ires dente ac « scentov. qitt:

, comercio exleiior da Is’aii
'dia, o c.m.l (.< nsisiia inleri il--
inente >< breludo na extiorl?
ção de ipesca(l(. para a 11'i'n
e i ira a Espanha, m achas-a
igira paral .-ado, notando-*.'
ademais, um ,cr: nde exclo te
camponc* ( s das suas 'i rra*
() i re.' (lente Jonasson ri-t •’

1 liti se ainda ,.i ciito, incidiu

fi i am 1'al.lad 's,
:\in(.ir,a fah-ciílu ás

i ntem, no-
retirada dotnana,

si em ...................... „ . (
mo sen prç tem sucedido, icr poço.
onde pasiou deixei: aq<i< 'e | Sabedor (k> infaiisleso ■
traço 'éliieo dc srr, pre­
sença . Pnsença fatal c r-
tejada (ic lágrimas . .

Em soviet co
ífan-le < Mi ss.oiini

FRACOS e
ANÊMICOS

TOMEM
VINHO

CREOSOTADO
de João da Silva

Silveira
GPANDE TONICO

stl*
sem s°
ít lí’ <1 »s.

)• iSh)
?r 11

-Ic
.ntra L «

prr

sino.
ill-

ufa a ÍM»1
> -h, St’

• de IJ'G
git '• \
Jo Fi ei.

' m

resp. ndidos, cs qm stionarios
sobre a sitUuição educacional,
ciillural, sariilaria c assistên­
cia d > Estadi .

---------- •••----------
A primeira fabrica de
exíraçao de cafeina da

erva mate
RIO, 7 (X N ) — O Inhr-

venlor Nereu. Ramos, e-mgiR-
lul.iiidi: c com «■ Instituto Na
eional do Mate, telegrafou ao
jeu Presidente, comiinican to
te. em Jaragivi do Sul. Santa
Catarina, da fabrica de ex-
a «nn* giração, a. * de corren
traifio de c.ifcimi, a primeira
-i (leiiicar.se a esse ramo (le
atividade.

0 engenheiro terá de
voltar á sna repartição

hIO, 7 (AN) -— De acor-
!e com a resi lução do Presi
doite da Republica, o oc r
pnnte de un. cargo interino,
não pede afazlar-sc (la iepn-
lição em que está lotad i,
pondo-ne á disposição de ou­
tro Ministério.

Em vista da referida re.v>
htçãOt o DASP sugeriu foss«
Imnado sem cfíito a auto i-
zação dada fco engenheiro da
classe J. qi ndro permanen­
te do Ministério da Fazenda.
Urius Cordeiro, posto á d ’-
posição do Ministério da Xe-
lonautica.

concer.tr
%25e2%2596%25a0linnip.Mqiic.es
i.cha.se
leiiicar.se


WAGNER & CIA

Guaira

O
Chapeo
Dosr x
Quarenta
njilhões! .

PREÇOS MODICOS

FONE — 301
: Ponto de partida de
Onlbus para Reservai.

— DE —
Anastacia Migdalski

Rua do Rosário
N. 120
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PALMEIRA ESI FESTAS Recreios da Governo do Estado
pi dilo.

uIn

de mo­
mo-

beber

mstantes se

Am.inliã dcvuú sir

no-

riMi

j ria.

2$700

C.AM

i , -11 • X. IOI
, servida uma lauta ceia, onde

Çp fÍ7ôrorn mu,;», ------- I___

2:394$300
9:972$700

C000$000

100J000 D1COSUOO

£0$000

2$700

9:972$700

End.

■ .•xm"»':»-,

o sr. Gene-
com as sal-

tcnilç
tuailo
li ndo

excede
de ignorância

dos
bi-
um
que

Ge-
San

l»« '
ivini ia

O sr. Interventor
■io Estado do Paraná
ontem os seguintes

ia edt ''adora n. s mtivaraiM
i r.iluiKianiente, svrilm.x in s
uT estiuíii o para |:r is ,vg«íir-
ni s na nossa campanha t»
t o d a s as a,.v
gresso d< d( si tivolviuunio eív

G a.ii.l

nais acústicos, p.ovocanda ou
i ão impedir o barulho dt atii
mal de guarda.

825700 9:1828700
7908000

F< dei :>.!
assinou

decre-

CONTAS CORRENTES
iVnco Nacional do Comercio

n| deposito.
Banco Francês & Italiano
pela cobr. do titulo nr.
11,4 _ João Gomes Tavares

Acimiiiisiraçaj municipal
1.8'8.04.4 —c— Limpeza
de Moveis e Edif.
Florinalda de Araújo.
limpeza edifício mês de .
setembro.

OUTROS ENCARGOS
8 918.99 4 —a) Despesas
Eventuais.
Banco Francês & Italiano
selos e coms. de cebrs.

BALANÇO:

cujo c< niento p-,<r-
elementos d< recnnhc"!-

valor no dr.>p< rio nflu’i

penitenciário
mento

■10
idfi ativo

não poderia
deveria
o' amigo

razão pa
aos meus

■as Nu jogo "\\'ali r | oi
is cadetes da I.sc.da M 11'

Confere
\LC1L’ES ROLIM BORBA LUIB OLIVEIRA E SILVA

Caixa Ajudante
SILVIO FFRNAVDFZ SILVA i fW||

Çhch 10 D. c. -

provocar tumulto ou portar-
se de modo inconveniente ou
oesrespeitoso em solenidades,
será punido com penas mais
graves e terá plena prisão sim
pies de 15 dias e 6 meses ou
multa de 2008000 E dois anos
de idêntica pena será aplicada
aquele que perturbar o traba
llio ou o socego alheio com gri
taria, algazarra ou exercendo
profissão incomoda ou ruidosa
<m desacordo com as prescri­
ções legais ou abusando de
instrumentos sonoros, de si-

!'■ r n>i fiv<> dr
vende-se a casa n*
nida Dr Ri.r»i<

I C' ifipit-
'<■ imuucn
10.lu- iva

Hi
M

Um agradecimento que
é motivo de estimulo

ao ‘Diário dos Cam­
pos’

OUTRAS NOTAS
A falecida deixa oito flihos

menores, e era casada ccm o
carpinteiro da '■strada de
i "> Luiz Gandim: coníavi <!3
anos de idade. A criança me­
diava de um para do

Afim de informar nossos le:
fores, nossa reportagem com­
pareceu ao local do desastre.

Cera de abelha, couros, peles.

Giatunicnte iinj-rc.ssionad is
rec.bemos < id
oficio da liistin
ri.nterrani a, s

PALMEIRA
(Do Correspondente)

Na tarde do dia de ontem, 5
do corrente, pelas dezesseis ho

V direção da

CAMPOS.
de coração, as
c amigo expen-
minha modesta

lural da nossa política exte-
ror haverá de ser BcNim, dei
xando Londres de figurar eo
mo a segunda patria dos nos-
fcs, estadistas e homens de
negocios. O caso do sr Ham
1,-ro, forte banqueiro judeu em
Londres e presidente do nos-

Conselho de Ministros é por
demais significaiivo para esse
sistema falido, com cujo ex
terminio o povo norueguês lu
crou muito.

O inierregno alemão na No­
ruega tornou-se, assim, r.ma
vantagem moral c material pa
ra o nosso povo em g“”ai
queira Deus que, quando ter
minar este interregno, a No­
ruega possa entrai- na Nova
Ordem com a cabeça erguida
e

na
106 e 117.
7 de Sefem-

se fizeram ouvir vários ora­
dores, como sendo.- Heitor Sto
cler de França, um Tenente
do 13 ° R I. e também o
neral José Agostinho dos
ios.

O conjunto orfeonico do
R I. com maestria se fez__
vir em diversos cantos pátrio
ticos, fazendo por assim dizer
a hora de arte do grande bai­
le que estava sendo levado a
efeito.
DOMINGO PROSSEGUIRAM

AS FESTAS
Não desmentindo o brilho

das festas da inauguração, do
mingo prosseguiram as festi-
v idades.

As 16 horas, novamente
num ambiente de civismo e
entusiasmo, toda a população
se convergiu para a Praça da
Bandeira, para o bóta-fór do
13.° R I.

E entre discursos, flores e
palmas, saudosamente o glo­
rioso regimento de Ponta Gros
sa se despedia do povo de Pai
meira.

E em sinal de contentamen­
to numa das praças prnicipais
de Palmeira, ficou gravada nu
ma placa comemorativa, que
ficará para sempre lembrada a
passagem alegre e garbosa
dos valorosos soldados de nos
sa Pátria.

Em todas as solenidades o
DIÁRIO DOS CAMPOS este­
ve presente na pessoa do seu
diretor José Hoffmann e do
correspondente desta cidade.

a sua c< iiibafividade,

SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-8" — UM DOE
DOS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VIS|NHA CIDA-E
SJi os espera o cavalheirismo impar de JCSE'

SINCILO. que a todos atende com
o máximo prazer.

Otirr.a cozinha — Completo serviço de bar — Café, etc

Inicia-se hoje s con­
fronto entre a Escola
Militar e a Escola Na­
val no Atletismo e Es­

portes Náuticos

’ Am° Murillo Braga:
Acabo de ler, neste momen

i lo. a tua brilhante reportagem
sobre Rebouças. nublic.cda no

; D’A RIO DOS
i Agradeço,
! palavras que
. deu sobre a
r essoa e despretenciosa admi­
nistração quando á frente da
Prefeitura, palavras essas elo
glosas que bem traem a bon­
dade do amigo.

Agora, quero aproveitar a-
oportunidade para fazer uma
pequena retificação que terás
a bondade de mandar publL
car: C meu afastamento da
Prefeitura foi expontâneo e
não por “consequências comer
ciais”. Deixei o cargo a pe­
dido, conforme carta endere­
çada ao Exmo. sr. Manoel Ri

1 b^s, justamente porque, tendo
a minha firma comercial en­
trado numa fáse de dificulda­
des, exigia maior atenção d'-
minha parte, o que viria se
refletir na administração pu­
blica, á qual já
me dedicai- como
Também desejo que
retifique não haver
ra que a “veneração
ascendentes” fosse um empe­
cilho á minha permanência no
cargo, pois que só poderia hon
rar o nome de minha familia
e de meus ancestraes a per­
manência de um dos seus hu­
mildes representantes á fren­
te de um cargo de adminis
tração publica.

Talvez eu esteja interpretan
do mal as suas palavras, nes
se caso me desculpe. Mas, tam
bem é possível que o amigo
não tenha avaliado bem a for
ça da expressão de suas pa­
lavras. Em todo o caso, sei
bem que não houve má inten
ção.

Creia-me seu am° mto. grato
a) José Bento Marques

GDÈS ^ÍS ESTÀDCS
l. 1X3

INAUGURADA A ‘LE
GIAO DO AR’

PORTO ALEGRE. 7
N.' —■ Sob a presidência do
Cél. Cordeiro de Faria, inter­
ventor Federal e com a pre­
sença do sr. Salgado Filho,
Ministro da Aeronáutica, gene
ral Leitãode Carvalho, coman­
dante da 3.a Região Militar,
arcebispo metropolitano, secre
tários do Estado e altas auto­
ridades locais instalou-se com
toda a solenidade a * Legião
do Ar” cuja finalidade é cola
borar com os poderes publi­
cas na campanha em lavor do
desenvolvimento da aviação
nacional. Nessa ocasião foi da
da a posse aos membros da
i omissão central da l egião
do Ar” que será presidida pc-
io Cél. Cordeiro de Far’a. As
con issves municipais sra f re
sididas i> .’os prefeitos e inte­
gradas pelos elementos repre
sentativos de cada comuna.
Após essa cerimônia falou o
sr. Moisés Velinho, vice-pre­
sidente do Departamento ad­
ministrativo e orador oficial da
solenidade usando da palavra
depois o Interventor Federal,
ainda c Ministro Salgado Fi­
lho, o arcebispo metropolita­
no, e o sr. Assis Chateaubriund

13.°
ou-

AVISO
A Tuituraria Química con­

tinua lavando os ternos aos
preços de costume.

en
a

a dirigiram *sta PeDJu>'-a mim. no
> Por mais de

evidentemente

T mo de Palmeira, o sr. João
Chede, prefeito da cidade, que

| num eloquente improviso, dis
se da satisfação dessa home
nagem; ao descerrar a bandei­
ra que cobria a placa o sr. In

.terventor também disse algu-
I mas palavras cheias de civis­
mo.
INAUGURAÇÃO DA EXPO­

SIÇÃO
Precisamente ás 11 horas e

30 minutos, deu-se a inaugu­
ração da IA Exposição de
Animais e Produtos Deriva­
dos, presidida pelo sr. Inter­
ventor Manuel Ribas.

No áto inaugural falou o
sr. IJanuel Ribas, que num
Icngo discurso, disse e fez
vêr o incentivo que os cria­
doras deviam tomar, afim de
melhorar as nossas possibili­
dades referentes ao fomento
Aninial.

CHURRASCADA
Depois da visita oficial ao

recinto da Exposição, foi ser­
vido a sombra de frondosas
arvores, um suculento chur-

I rasco ao sr. Interventor, Ge­
neral e demais autoridades Ci
vis e Militares e ilustres con
vidados.

Quasi no final do churrasco.
falou o Dr. Henrique Nogue:
ra Dorfinund integro e ilustre
Prom.itoi Publico da Comar­
ca, que numa brilhante peça
cratoria saudou o sr. Inter­
ventor, c sr. Gal. José Agos­
tinho <los Santos, ilustre filho
de Palmeira, o 13.° R.I. e as
demais pessoas presentes. O
discurso do Dr. Promotor Pu
hlico òa Comarca está publica
do na integra em as colunas
deste jornal
O exmo. sr. General José

’ Agostinho dos Santos, em be-
lo improviso, agradeceu es pa

| lavras do orador e com pala­
vras precisas disse o conten­
tamento que lhe ia n’alma.

DESFILE DOS ANIMAIS
l A.:: 15 horas, com a presença

de todas as autoridades, deu-
se o desfile dos animais e a
proclamação dos prêmios.

Na palavra facil o bem expli"
cativa do Dr. Astolfo Macedo
de Souza Filho, competente
Medico Veterinário na Escola
Rural ‘Dr. Getulio Vargas”
foi descrita pelo microfone a
entrada de cada animal no pi
cadeiro, seu nome, sua classi­
ficação e sua origem.
GRANDE BAILE NO CLUBE

PALMEIRENSE
Como sendo a hospitalidade

a virtude assinalada do povo
de Palmeira, em os pomposos
salões do Clube Palmeirense.
foram recebidos de braços e-
bertos.

As dansas foram metrifica­
das pelo Jazz Guarani de Pon
ta Grossa e o conjunto musi­
cal do 13.0 R.J. e num am­
biente de grande entusiasmo
e alegria, se prolongaram até
ás 5 horas da madrugada do
dia seguinte.

No intervalo das dansas, em
homenagem ao sr. General e
a oficialdiade do 13.° R.I. foi

A PrT EITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA
n

REBCUCfl.S
A respeito duma noticia pu

biicada pelo nosso correspon­
dente de Febouças, recebemos
a seguinte missiva:

Rebouças, 1 de outubro de

RIO. 6 CA.N.) — A lei das
Contrnvençõe.; Penais promul
gadn pelo sr. Presidente da
Republica juntamente com, o
novo codigo do processo penal
estabel-ie sua parte geral que
se aplica ás contravenções |ei
ás regras gerais do codigo pe­
nal sempre que a presente
lei não disponha de mode di-

j verso Diz o artigo 2. que a
I ’ i brasile-ia só é aplicavei á
contravenção praticada <m ter

: litorio nacional. Para a exis
tencia da ccntravenção basta
ação ou omissão involuntária.
Deve-se todavia ter-se em con
ta da culpa si a lei faz depen
der'de um ou de outro qual­
quer efeito juridico, não é pos

1 sivel a tentatica de contraven
I ção. Estabelece o artigo 5.°
■ que as penas principais são:

1 i'. i-r>An simples; 2.°. mul­
ta A pena de prisão simples

or '"iimprida sem rigor
em estabeleci-

<': ccial ou em seção es
de prisão comum, po
ser dispensado o isola-
noturno. O condenado

I , - - • X-
:dl como as
piaria e
entido

I(Do Correspondente)
Ao ,rufar dos tambores e tó

ques de corneta, metrificados
pelas fanfarras da banda do
regimento, a-cidade de Palmei
ra, amanheceu em o dia 4 do
corrente mes, vibrando de en
iusiasmo e patriotismo.

Pelas ruas embandeiradas
da cidade, pulsando como um
só coração, todos estavam nu
ma vibração civica, proporcio
nada pelo desfile do brilhante
e disciplinado Regimento —
13.° R I. de Ponta Grossa.

DESFILE DAS TROPAS
As 9 horas da manhã ao

s'm ca harmoniosa banda do
13.0 R. 1. e também do aplau
dido conjunto instrumental da
Policia do Estado, as tropas
desfilavam ao longo da rua 15
de novembro, afim de èsperar
a chegada do sr. Interventor
e do exmo. sr. General José
AfCstinho dos Santos.

Minutos adepois, chegou o
sr. General que foi recebido
pelo prefeito da cidade sr.
João Cnede, pelo M.M. Juiz
de Direito da Comarca Dr. Ja
mes Pinto de Azevedo Portu­
gal e pelo Dr. Henrique No­
gueira Dorfmund, D. D Pro­
motor Publico da Comarca,
Comando c’o 13.° R.I. e Tte.
Epitacio Machado, Delegado
de Policia

Aos estampidos de potentes
Lombas, simbolizando o ribom
bar dos canhões,
ral fôra recebido
vas de estilo.

E desde esses
ficou na expectativa da chega­
da do sr. Interventor, o qual
se vtrificou ás 10,30 horas.

| Com a chegada do sr. In-
I terventor. todas as autorida-
des presentes se dirigiram ao

i palanque oficial, levantado na
Praça Marechal Floriano Pei­
xoto. onde apreciaram o des­
file do 13.° R. I. e da juven­
tude estudiosa da cidade de
Palmeira.

Em seguida, rumaram as au
toiidades á Praça da Bandei­
ra, onde foi inaugurada a pia
ca comemorativa da pssagem
do 13.° R.I. por esta cidade.

Falou nessa ocasião em

KEGÜCIO
DE

ccrsiAO
! >. u • 1; i H 4

giainlcsa do Eia'n.
1’■ i u scgiiinle i. uiicio

nos enviou i. si ulii iitu l u i-
I a Dant; s:

“Ponta Gro.»sa, em 7 de <«U
tubro ue 19H

ilnio. Sr
J'’SL’ HilFFMANN.
1)1) Diretor <lu PIAniO

DOS CAMPOS.

nhol (onde li xl- s de r f.'i
a foram ad.< f: des), m s 'i*

erm e lã de carneiro
dO^;Ro^S® QUALQUER QUANTIDADE, PAfiAN-

TAÇÃO nVppr?PRFS PREÇOS, PARA BXPOR-
VAO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS

mundiais.

NOMEAM ■:): Amirc Mo­
ver para exercer o cargo de
auxi iíir tecntci da .'veção Jc
( jencias Natuiais íi > Museu
Paranaense

ALUGA-SE
Aluga-se 2 casas

Santos Diimont.
Trair.r á rua

Cidade.
..scnla de

Prolesscres <1 Pinta Gros a,
agi a.tece as diiiioiisltaçôes t.e
istiiuulo e simpatia dad.is i.ur
esse j< rnal por ocasião do
"DIA 1'0 Pli(J'ESS.'lf,

Oiitiessim, apr> veda a qça
si.ão para, desvanecida Ci.'H
as constantis deim.nstraçõe.»
de apieço para cmn esta Fs-
ci la, agradecer a t olaboia-
çã< v.dii sa e impri .seindii ei
da imprensa bem orientada
de nossa terra, im or. 1
grande problema
do século.

Atenciosas sardaçêcs
EMTLTA TANTAS

, rielvru”

ilendo
mento
á prisão simples fica sempre
separado dos condenados á pe
i a d° reólusão ou detenção do
trE.balho facultativo. Si a pe­
na aplicada não excede a 15
dias, em caso
onde é errada a compreensão
da lei, a pena pode deixar de
■or aplicada e a multa se con
ver te • m prisão de acordo com
o que dispõe o codigo penal
-obre a conversão de multa
cm Oi t : nção. A dura.çáj da
pina cm j.risão simples não
pode em ra.-o algum ser su-
riiio a 5 i-.nos, nem a im­
portância das multas ultri-
passar 50 contos VeriÇea-
>e a rcii i iccncia quando o
agente pratica a contravenção
<1 d' passar em julgado

■ ■ ca que o tenha ccn-
dem do no Brasil ou no estran
geíro por qualquer crime ou
no Brasil por crime de con­
travenção. As contravenções,
ccircc <vc Jcvnidas pm con­
dições legais, o Juiz pode sus
pendor por tempe não inferior
a um ano e não superior a
3; e a execução da pena de
prisão Umples que não ultra­
passe i 2 anos, aplicam-se en
tão por motivo de contraven­
ção as t.'.ilidas de segui ança
estabeleeidés no codigo pena),
á exceção clc cxilio .ocal. são
mtcrnadi s en coloniis agri-

■ .'.i> c.'i !,'tuutos de Traia
Iti .'cm. a redi ção ou epsino
i rofissioml pelo prazo reinci­
dente. Nas contravenções
jogos de azar ou jogo de
cho aos quais a lei decida
capitule especial. Aquele

c r ii onuc ■.>’ cuiiipt:, ■'
. .sc.cu Mihlai assuia < tv" i

■ uiun.C', .sellilc. que iniri.ute
I icmpí da l.il . 1 i am UTi.i-
incos exixiet’1» s li nq.ev .<■'

I mico ili-.li ibuidor <■ n
Gúarapuai a:

“RASAR Gl AKAI UAl V
■ maior \r-ejista da ] raqa.

Ah ilar pi 11 ai. ra:ii cedo a
tua equipe ile “ \\ ater Po r
e, ..yez r de Leu. treimid A
n ic eonsegjii um i vat ‘e

se amai.h.i a d q; i ia da
■ Henrique l.agc’’ e 'Ut:'>5
ti ■ (eus na-. v..i iav urnai ■ »>
ire o» i.th t .s da I■><■ > a Ml'1

v.i; ios dias q • se
■ s pi eparati i ms óv
dos d m.nor ni.ctt-se peui
< ubl ci. que é st | u i ir . o
t ni. j. ssado.

Mov-trenín de caixa do . dia 6 de Outubro
CAIXA

EXONEI.ANDO:
Arlimlo Bastos dc cargo '•<’
dc'cgado de 'jolicia do mtv.ii
cipio de Cerro Azul.

NOMEANDO. José Gon.; s
de Assunção, Efigcn o Soa­
res e Matio Ferreira Lopes
para exercerem, rcspecti'. a
mente, os cargos de s:ib--e
legado de policia do d'strito
de Crtiaraqueçaba, municiço o
de Param gui, e 1° e 2U su­
plentes da n i sma auti.rid.a-
de, licando exonerado o atual
1° suplente.

NOMEANDO Heitor Alves
Pereira para exercer o car
go de conlimii da secção do
Arquivo l ibiíei c ínipre
Orii al. da Secretaria do
lerior e Justiça.

| rar, mais ou menos, denois de
[ uma festa reliigosa havido ro
lugar Restinga. Seca do Mu­
nicípio de Palmeira, regressa
vam para seus lares, os diver

| sos moradores das imediações.
Reinava máu tempo e, por is­
so. varias pessoas, arranjaram
condução num caminhão ove
se dirigia a Vila de Porto
Amazonas. Devido o péssimo
estado da estrada, ia o cami­
nhão dificilmente vencendo o
trajéto e. ao descer uma la­
deira. cheia de valetas, derra- i
pou bruscamente, jogando os (
rassageiros de encontro a gra
dé lateral que arrebentou, ‘
expelindo fóra do veiculo di­
versas pessoas, inclusive a se
nhora Estanislava Kandalskn
Gandim que. arremessada caiu
sob o rodado duelo trazeiro
sofrendo fratura da base do
cranéo, tendo morte instarita- '
nea. A criança, filha da viti- !
ma sofreu contusões generali-
sadas e ficou em estado de chó
que. Uma outra passaeeirn do
car inhão, Maria de Lourdes

i Batista, menor de 16 anos de
| idade, sofreu contusões e eoui

móses violentas na cuixi. to-
raxica e trmbem uma .neisão

I r rofunda do rnnrr. rab' mUr>
I r.a região parietal. Os r.Cridos
, foram .'ocorridos m

•ii.ós o desastre pelo dr. Ta-
| d. i Grox médico de Palmei-
( ra, que acorreu ao local a.com

panhad do Tte. Epitacio Ma­
chado, Delegado de Policii n
do respectivo escrivão Artur
Ehalt, os quais conjuntamente
com o Sub-Delegado de Por+o
Amazonas, Eiigenio Torres de
Almeida e Tte. Raimundo H.
de Matos VaU instauraram ri

t goroso inquérito para anurar
n responsabilidade do culpa­
do.

a r i

ia a s i n dv (lN| i'tas dá ta­
ça para o jogi. de “V,ri RT
P<a>” 'na piscina do (Nuhe dc
llegatas Guanal.ai a, que e’u
fientará a turma d> s gr, rfl’.i-
marinas
MIC
di
eo

Por AALE Gulbransson,
periodista ncrueguês —
Especial para DIÁRIO
DOS CAMPOS.

i OSLO, setembro — Por via
r-érea) — Muito se tem fala-
do. ultimamente, no estran-
feeiro. sobre a atuação das tro
|>as de ocupação alemãs nos
so paiz nordico. e alguns ami-
gos mus, entre os quais dois
Iianctses, perguntaram-me nas
Tuas cartas, si lhes pudesse
fiizer algo sobre a Noruega de
FEÍe sob ocupação germani-
ja. Parecia-me que espera-
»’am ouvir episodios "sui ge-
pens”, lamúrias sobre o “ju-
R > alemão” ou coisas seme­
lhantes. Tive de decepciona-
fw desta vez, porque não ve
fo com que satisfazer tal curio
fidade. Os noruegueses não
fentem de forma alguma um

Íjogo alemão” a lhes pesar
■obre os nombros. sentem,
,ini. que a Noruega passa a-
ualmente por um estado de■ranSIÇao> igllal qUe s£, ob
erva nr. mundo inteiro

I Que este estado de tran i-
po não seja ccmcdo ou ccm
pravel ao estado de paz, é
repreensível._ As tropas de
T.a pa.çao dlenaãs no nosso paiz
■Ârn Sa^ sinão a expressão ex-
jerna da metamorfose univer-

a N°ruega nunca fezsal■ r —-'-'■'-t,ca XLUlHJCl J CZ
de ser pcsta * °’ar-

rm HU03 acoutecimentos. nemLa« S k°ns e tamP0UC3 em
ruas sombrios.
,i;™ntes de rnais nada devo
mer que em Oslo, Bergen c,u
tlemiít QUaSÍ, nao se notam
P^entos mihtares gennani-
hfici-- ln,aneiras discretas lo;
hve Lillemã®S’ ande luer
tviúr eStes sE)arn vistos em
L mlC°; Sí° «Ptivaníes e To-
Mmente diferentes dos modos
Íacão'1C0\qUe a nossa P°Pu
tes do ?tC£U a fund0 an-
fem dAnd iblrc,ue Palpitado
X d.,13"0"' Os

Laeom <m nada a nir-£ucm,
Ltam 1 discutir, não mo-
hõo L n°SSas mulheres e
Hnal d a rua com 0; Xde \rafego fechado.
exDtem"^10^ • costeiras, ondeI de aviidoarniÇÕeS marit'mas
íancam nJ63' °S alemaes na0
Fil am „ 0S Renhores e não|o« nf-qp0!? QesPrezo OS nos-
Irario ?dãres' Antes ™ eon
l-efa nnÍUjam’n0S na sua ta-

Ps alemfi” de t°lga. E’ que
Podem n aParentemente não
tempo nPrer™^eer por muito
S “1 S"*™ ‘«I" >1
‘OS britanL fazer- Quanto
Noruega Ò S Jnundavam a
k, ’ procediam

é v“

•''glês só n S° P°V0 qUe um
Whisky e tPeVSa em
>omo sêrès inf".°s ‘‘"ativos"
■ Não estou f OreAS'Linda alemã „ía;endo Propa-'
fitima d\ mk tampouco sou
[rumento ?“ma. ou um ins-
Uoebbeis r;serv.’ÇO do dr.
Li ' Aprecio as coisas

J observo na vida
ausculto-lhes o seu

havef Tend e?pIicaÇão ra|e sob as d s°trido bastan-
L A.a\ operaçõe-
hHutoAárÜ de 1940>
brò tek V°ntade para
fce n < ! juntos, a. fato de que
temnS°<' dura"te
pmpestuosos r

rianhão siqúer.
Fe aosrÔnnrSCOntfcr‘tamento
°eupacãAnOyUegueses MbreIa d?r&raammã? Esta
irangeiro n a mim- no es-
'ez, evidnru°r mais de uma
''ir um, p"16,1?6"10 Para ou-
Vem co"f1rmaçãa 0o que
fronteiras”" divulgadj ‘’x,ra-
Kueses refucHaCÍdad5js nOrueí^anda &d-°s c pela ’jr°-
ti e v o d • Poi:! be,n-
descontenti,L’ f r que si ha
São seus avontltO entre nós>
Vendo preiud t<?!i aqueles Que,
teressesP nartdlca1dos os seus in
f°rtemente7i«Udares antes ta0
e íornecedorf d°S a freSuesesgles«, viXeSa0U amlg°s.in-
a queixará 4 resmu"gar e
dade de ad™? Sua IncaPaci.
"mbiente Es?tar’s? ao "°vo
^"tentes e Slm> sSo des
tnundo esr>o,-a?Usam todo 0

"lães monÀaImente os ale-
Eis tudo!™ S a si mesmos.
EÍeemaior° PtT’ isto é' na
horueguesa ** poPulaÇão

óra en)ro° eAlemento ale-
f°m desagriri nÓS na0 é visto
ihou-se no *d °U 6dio- Fot’
"losferã de <.?ntraF.10' UI"a at-
|iança entro Imp.atia e de con>atricioesnJa m"dos dos meus
hrmacht ale^5S°lda^os da We

0 mentem t’do2?tein-se co~
ifuios racial I v qUe os vin
Noruegueses humanos entre
muito mais esti-o-?elnães s5o
f”-8 do Que st i Í°S f legiti-
, E’ »i houve ÍUlga,va antes.
Javel afastam »aqUe,? lamen-íe d°s doi^u'i ° entre a ge"
“Wla poii^aizes’ devemo-lo
ídutocratic-m , Partidaria e?!los regim^ ate( ‘"spirada
"So viam Jna nítríores- que
dividuaig met° mteí'esses in-
‘GS,se chocavam0 qUando es'
'‘olentamento m ~~ 0s vezes
* cresses da coloT 03 ln-
fcuesa. n0 , etlvidade norue
*—----- Uro’ o i.crte ná'

“Porões bélicas
sinto-me
falar so
começar

que do lado dos
'-—.' aqueles dias

não sofri um

<la Esc. ,;i dr I ri.fci-sr:
1*' nt.j Grossa, aim.ntei
no., a exi ontaix a cil.
ção que DIAIUO D')S
POS vem er p i slamli
le ■ liucaiiiiur.i., ,.i mcsn.-i
tciiipo que ig:,,. i,,i n!e «g a
(lee
mo:

7:575$700Saldo do dia anterior:
COM AS CORRENTES

Banco Francês & Italiano
s 'os e coms. de cobrs.

RECEITA ORD1NARIA
Tributária.
a) — Impostos:
t i — Territorial Urbano
0.2 — Predial Urbano
O 3 — indust. e Profissões
( 4 — Imposto de Licença.
0.5 — Registro de Veículos
0 9 — Diversões Publicas

12$000
174$600
158$100
2005000

55000
42S400 5925100

bj — Taxas:
1.1 — Predial p|

Bombeiros
13 — Emolumentos

em Geral.
16 — Limpeza Publica

e Part

22$800
23l$000
245000 2'/ 7$800

PATRIMONIAL
2.2 — Alugueis de Imóveis.

i.ecena txiraoraínana
6 2 — Divida Ativa
C.S — Cont. s|Melhoramentos.
34 — Multas em Geral
6 5 — Eventuais. 1
6.6 — Vendas de Placas

11$000
130S000

18$300
3525600

2$500

10$000

l:514$400

SALDO .......................... 1905000

a.com


Dez menores fogem da Escola de Trá
K» r—, rrgg, nns^ WWW>- Q 8V EM

balhadores Rurais Dr. Getulio Vargal

canteis dc Estadi, numa

menores

amanhã, ministrar-lhes c-n

socieda-

A FRENTE RUSSA

30

Dr. Ribeiro de
CamargoI-. it.anicos b- >> bardearam

dal

A situação no
Oriente Medio

ESTABELECIMENTO FORD 110 O

Garros usados á venda

i

Dr.Newton de Sousa e Silva
Advogado

AUTOMÓVEIS DE ALUGUEL
SÍ(h rc

F lhinhas Para 1942
,’ENPAS POR ATACADO rTIPOGRAFIA DE I

Ponta Grossa

■■

1 tropi
al nas Bahamas

V S—1M< ourt» com e&bina
V-8—W ourt» mu oajiiaa

destelb.a-
grandes.
registra-

1
1
1

modo vio
pessoas.

Caiuinhãa
< animhão
álaminbã®
Uan.inhãc.
ser a.
Caminhão
Cami irhãa

Muubl» PU«ef»u 1-ord 19ti|
Dvisble Pbaaton Chevrolet 1923
Maa-ble Cfaavr*l«[ 1939

Dezenas de feridos em
consequência dos des-

. moronamentos

CIDADES ITALIANAS
BOMBARDEADAS

PELA RAF.

cargueiro,
americano
declara

á noite, fugiram d:
(■ Ti ubalhadoes llti

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇÕES,
C O C E I R A S,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETCj

Vários números tinham
mostrados e as jaulas,
as itiõs foram levadas
o picadeiro. Ós números

ADVOGADO
Causas Cíveis — Ce»-
sultas sobre a Lrgisla-
$ao «ts Exirangeircs.

Rua 16, n. 268; fone:
1469 — CURITIBA .

po em Jerusalem participando
da conferência presidida por
l.ord Carlysle, despediu-se na
Palestina afim de regressar a
Djidda.

Supõe-Je que aquele titular
britaniea tenha recebidi novas
instruções para negociar c< m
Ibn Sand.

Serviço de voluntaria=
do feminino na

Bélgica

BRUXELAS 7 <T. O ) —
Era teda a Beigica principiou-
se a < rganizar um serviço de
voluntariado re.ninino nos
moldes do seu conger.fre da
Alemanha. As I cidades íla-

i iiigas e valomu; .-,uU envia­
das para as zoa», iraustriais
e para c camoo afim <>e pres­
tarem serviços aos trabalhado­
res de famílias numerosas e
auxil ar ás mulheres nu cam­
po.

RlO 7 (A. N.l — A cidade
foi varrida, perto das 23 h^-
ras de ontem por violento
vendaval Os estragos mate­
riais, com a queda de arvores,
muros, taboletas _e
mento de casas, são

No centro não se
ram vitimas.

Ó vento tra de tal
lento que arrastava _
Em Campo Grande, por verda­
deiro inilagr? com o desmo­
ronamento de um circo, não
se verificou espantosa tragé­
dia. O espete culo do. Zcolo-
gico Mundial Circo era assis­
tido por cerca de 3.000 pes­
soas.
sido
com
para
emocionais iam ter inicio qu.an
do o vento arrancou o circo,
que desmoronou. Houve, e is­
so era natural terrível alar­
me. Em resultado da corre­
ría. do “salve-se quem puder”.
ficaram feridas sessenta e cin­
co pessoas.

Si a ocorrência tivesse de­
morado mais dois minutos o

fato teria tomado proporções
de cataslrofe, pois as feias es­
tariam cm liberdade.

Em Vila Isabel desmoro­
nou, também o circo dos ir­
mãos Pamporano, á rua 8.
Luiz de Gonzaga Varias pes­
soas ficaram feridas pelo de­
sabamento.

' Cabe :s at.toi idades ri
riu;! los ac bom caminho
ursse s< ntirio, apelamos t
das

Cem milhas por hora
de velocidade

iedade F no-Norte Amei i
a “Suomi Scvra” acab;
publicar um folheto qui

<In -atitude dos fin'an

Dr. Divonsír
Borba Cortes

g< vernu do sr Manuel Ui'
lias O governo
i < colhe ndo

-------  ----------- já está
tomando todas as providencias
preventivas d» socorros proc-j
rando evacuar os moradores
<le Keys e proporcionando
t.brigo adequado para todos
aqueles mais ameaçados pelo
temporal iminente.

li ado ás 12,15 horas de suba
do, ri a 29 de setembro ulti­
me, a cerca de 500 milhas a
Hileste de Re< ife Leu o cap
Mcllu, eomo r< sição do nr
vio, 10 graus, 25 latitivde sul
e longitude dc 27 graus.

su
•i.-tas

A

Keupá Fard V •—
Ço.ixerain) (Àewiht 1936

as ante ridades polic
ínteriir, im.rmente ái
dos h gares de onde
evadidos, no sentido

que (PDCf.rem detè los e
crimrdialos á direção dl
la Escoria ou. si issr se
urr mris dific.d, á í.heli.
Policia

NOVA YORK, -7 (Reuter)
Somente lies h nuns da

tripulação do navio-tan que
americano nI C. \\’hite”, qur?
foi torpedeado r-c Atlântico,

( ncontrarrç se d< sapareeidos,
egundo Ce na nicação recebí
ia pela Standard ‘)d (kmpa
ny, de Nova Jers-iy, do co­
mandante do navio, cap'tão
U dliam.

i> ci-pitãó VVil iam está a
bordo do ea-gueiro ame, icir
o. “Del N uh”, o qual in-
. i mor, que este navio apa
ihou 17 sobreviventes da tri
pr.laçãc, coirpesta de 37 b-j-
:ens, enq.i into que o carguci
o “Ni os’’ cirseguicj salvar

ESTOMAGO — FICADO
INTESTINO

Tratamento moderno
mo'estias ano-renais — CO-
LITES REMORROIDAS, FIH
TULAS, Clinica, Eletrotera-

pia. Cirurgia.
CONSVLTORIO: — Aveni-

da João Pessoa, 40, 2° andar,
Edifício Heloisa. Ap. A. —•

CBITIBA.

segundo o comunicado
britânico

res. Alfrede Jon u Cri
I , anc.i. 15 ane s .de idade, na

< i:lros 77.
fnfuim,.?, ainda, o capit.ia

William qu«- c “I. C V\ lu­
te” foi torpedeado ás c4,15 ho
ias do dia 27 de setembro

A p< siçã j em que se deu
o torpedeam» nto foi 26“ e 27"
sul e 301 oírte.

O Qt E DÍZ A EMISSORA
DE ROMA

NOVA VOJlK, 7 (Reuter) —
U radie de Rc ma, en. sua ir­
radiação em Lr.gua espanho-
a, disse c;it i navio-tauque
I. C \\ llilc”, toi pedea<l->

i; e los alemães, levava pelro
leo e estava a serviço da In-
g ateu a Não estava con. b in
deira horto americana, mas
transp-iitavu petroleo norte
ncrle americano, o que, na
opin.áe do sr. Cordell Hiill,
pi ileria bastar pura toina lu
inviolável. Assim, com essa
teoria, deve se considerar qiv-’
uma mercadiiia vale mais do
urc uma bandeira”.
DECLARAÇÕES DO COMAN­
DANTE DO NaVIO-LANQI E

AFUNDADO
No VA YORK, 7 (Reuter)

- O capitã.i William Medo |
comandante do navi< tanque
i crte americano “I C VVhi
te”, torpedeade no Atlantic)
Sul, no .‘abado da sem.ma j.-as
sada, enviou á "Standard Oil
C.ompany ’. em Nova Jersey,
Win rad o-telegrama dcdarim
d< que ■ per-.as 3 d< s 37 ho­
mens que estavam a bordo.
pcrderam-se.

O rairiograma foi enviado
C cie capitão Mello d<; cárguci
ro. tan-ben-, n< i te americ.m >,
“Del North” c nele o ca])
M< l'o acrescenta que 17 so­
breviventes tirham
vc-llíid ,s pclc "Dei
i litros 17 pelo
igualnicnte niitc
“Nillus”. Segunde
capitão Mello, c toqpede-jn.cn

'to do “I. C. 'Vinte” fui efe

Chegou ao Rio o navio-
tanque nacional

“Marajó”
LIO, 7 (A N ) — Proceder.

I.e de Aruba, Venezuela, che­
gou ao porto desta Capital,
trazendo 7.000 toneladas
oleo, c navio tanque "Mara­
jó” .

A carga icrá desembarca­
da na base dc combustiveir
ida Marinha

A to Comando britânico
' lienk- Med:o c< munira:
i.ibia — Tohruck — Durante
: n-iite de 5 pai a 6 e e m. d<‘
:< ircr de orlem, tempestades
le rrcia, r.c'amcnte, dificul­
taram a visibilidade Nossas
patrulhas c< ntinuaram eir-
ttividade. Muitas informações
tmp ilantes foram obtidas e
números batalhões inimigos
■airam prisioneiros. Em Io­

das as c casices em que se es
tabeleccu ccntáto com o ini-
iii:go, este fugiu, apressada-
mente, deipois de sofrer ir: i
Ias ba:xa.s. Na < rea da frov
ti ira, proíseguiram também

s atividades dc patrulha. No
decorrer da m ite de 5 para
ti. uma patrulha regressaium

I Juma incursão profunda em
| territorie- inimigo foi intc’’-

d-_- e ,i Patiia.
Ainda 1 a poucos d as tive

m. s ensejo dc visitar a Lsco-
Ja de Trabalhadores Rurais
Dr Getulio Vargas e piv.lt-
iin s, emão, constatar o trato
carinhoso qie c.s alunos ali
iiceben.. O ipassariio é •' me­
tí: r pússive! Um misse ilus
t”e coliga, cci. liildebraii lo

cej-lada por um grupo inimi­
go, c< nsideravchnente mais
forte ap- iad< por canhões
Um ofic-al e S soldados fica-
iam desaj arccidi s.

REGRESSOU A DJIDDA
0 MINISTRO BRI=

TANICO
ANKARA, 7 (T.O.)

Ministro inglê» em Djidda, que
havia permanecido certo tem-

com os congciic-

0 afundamento do “I. C. íhite”
Ires homens estão desaparecido — O que diz

a emissora de Rònia

indicado como o espccifi co completo, mais eficaz e “er
to com que o medico po de contar como auxiliar no tW
tamento de todas afecç ões provenientes da impureí*
do sangue. Deveis usa-1 o, seus efeitos são rápidos 1
seguros.

Um apelo ás autoridades poli
ciais do

de Ol.vcira, n-itural dc Gmi-
r;.-bit,ava, Alcindo B< rba (,..r
duro; Olda r Salgam., 12
an s, natural de Antoniuia;
( dir Cardoso, ci.r branca, U
um s, r itural de Curitiba;
J< ã<> de Oliveira, cur im.-sti
ça, 1 1 unos, nuliii ai de Riu
Nuiro; e Nel «on de Br.to, 10
ui-is de idade, cor mesliva,
nkiirul de Curitiba.

)s pequenos patrícios c- r
lamente não soi beram ãqui-
lat .r uii da cs grande, benc-
licos qt,? lião de receber da

I'i;iri< da Tarde”, qi:,e se
uchav.; (in nossa’ compania.
i.r-eiiriu examinar a quali­
dade (ii s ger-cros alimcniici s
r só | ( u-le ter palavras (!•
i ne mi- s ao que v u Diversos
uhcv.-s, int( ’i ciados pel< s
jcr.i:-'i- tas, mseveraram qm
estavam : atisfí itos pelo Ira-

Confiança
Tres coisa:; necessar ias para se alcançar um ol)jf

tivo.M’s, para ter ESPE RANÇA de alcançar esse ob
jetivo c preciso também ter saude.Para ter saude é pre ciso PERSEVERANÇA no c1»1
bate a Sifilis. Para comb ater Sifilis é preciso tt>CONFIANÇA no ■

MIAMI Florida 7 (Reuters)
— Dentro de poucas horas, ou
seja -entre as quatro e seis ho­
ras da manhã, esta cidade de­
verá ser atingida pelo terrível
f-,"nrío que um varr.ndo o
sul da Florida numa’ veloci­
dade de cem milhas por hora.

MIAMI. Florida. ” (Reu­
ters) — Nissau caoRal das
ilhas Bahau as, foi virriòa on.
tem á noite por um t.e-rhel fu-
irtão, cuja velocidade era cal
cu.ada ?m cem mhhas por
hora.

O furacão caminha para a
costa leste da Florida em di­
reção a Keys e ao lago Okse-
che.bes, onde em 1928 foram
mortas por afogamer.to cerca
de 1.500 pessoas, m virtude de
um fenomeno meteorolcgico
semelhante.

A Cruz Vermelha j;
tomando todas as provi.

, CARLOS 40-678 — 40-668 e 40-688
Fones: 2M9 e 329

Comunicamos aos nouoi distintos fregueira e ao pubdea,
que atendemos a qualquer hora da noite e do dia. Para em­
barques, viagens, serviços de emorgencia e responsabilidade,
V. S. poderá deixar seu pedida á pessoa encarregada no Fo­
ne 2S!' vara os ehauffenra.

FRITZ BONDIK e RAUL FARIA
Residtncia junta ao posto dos automóveis á Praça Floriam I ^ g . w.-tSt w.,*

Peixoto 7»). ( W- -

A atividade dos finlandeses í
sidentes nos Estados Unidí. j

l i ido Mu cr de Lnra, 14 am.s.
i durai dc C,-mp<, das Flores.
Ih-iíro Gces, cor branca, mr

PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 97 .
ESCR1TORIO- Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lede
do Fórum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Fio- |
riano, 86. FONE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO:
Escritório em colaboração com o solicitador CONRA-
DO MEDEIROS.
CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO OOMEROIO

EM TODO O ESTADO
Defesas perante o Juri. Falências e concordatas, Bi-
visáo de terras. Contratos e obrigaçõe.- em gerei —
Dcsquites — Hipotecas. Cobranças, inventai los; «te-

Anti-i ioiinenle, n- liciaru-sc
tic t nham sido peuhdcs 4

trij ulaules No “I C Whi"
le” havia 33 homens, inclinii
lo o c< mandante

A divisão n.aritima da Stan
lard 1)1 Con pauy confirni r
i decLiii’ i< ãc do çoniandan!0

yde que a tripulação do navio
|tanque eia de 37 hi.niens

:os Unidos, qi-nrlu á W
gt:< rra fin-)-,sc v ieiica- .

Nesse flhetc d( inonsU-
como <ssa stitude iiriciaW
te «pouco claia. se nyidi»1'
agira vi rvchnente em I,1
da patiia finlandesa. ■
fato é provado c.un
■a s rccortis ua in in easa,.
'andesa nos Estados ÜW
los qepis se verifica qt*I f nlancifsfs nos Estados •
(los ertão, de b do cora!
ao lado da causa da Fii'
ha Assin., poi exempl"-
iornal “Valvo.iii” que se 1
i> em Mii-higan, declara'

< s finl'
nos EstJ
abri ,’a<l"

Fif

OS I EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
FSTín SEGURADOS CON

I U <CIDENTF.S, NA

BRASIL
A Companhia Jr Seguros N. i do Brasil

' vraria MONTES & PEREIRA — s maior vendedora no Estado
M COM MAQUINISMO A ELETRICIDADE — PAPELARIA, ARTIGOS ESCOLARES

Dr. Vicente Maciado, 78. -- Fones: 202 e 622 —

) lerri*
rcentra o í(lí

re edita
«. “New Y"

Unitiset”: “A Fir-Inndia
o iplenc direito mora)
conduzir aqtchs terril’1
violentados e aqueles P®
irmãos ao seio protetor
uatria Os finhindéses 1
dentes nus Estados l1,1
«ei nipanham < nu c onad'”
ta luta, que lhes pareceinrl prin lula, c esperai» '
fkreça para ;> 1'in’andi-i''
nova era da libei dade” .J

(uinte: “T-ãi’b< r
ws residentes
Un ds tivessem
i '-spi rança de que a
lia podería manter-seda da guerra, gora rrtj
de longe ccnprei ndcmcvconvívio com os bo1*

era impsj-ivcl”. 1
p.-oojisit,- das rd;l
a Ein'andia e a

nlia m ssa luta o i, rr!!'|
"ial - democrático
que se edita em Massãg
seis, friz;/ “Nenhum dc’
-es deir< -ratas auxilio,»?.
tandia. quando esta se 'Jf,
-T‘a soiznha contra aSrvielica. Agi.ra, no mnl1
to em n .c ,a Finlândia o
a copibi ter pela sua lihp
rio, ela aceita o auxilio
a possa obter”.No que diz respeito a-'1
das tropas finlandesas tP

, atravessado a antiga frç11
í ra e penetrado no 'ta
(lo Aiintis,
firdancês que

I Nova York.

Esperança - Perseverança

NUNl


